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RESUMO 

 

Apesar de diversos trabalhos com drosofilídeos terem sido realizados na Mata Atlântica, 

a distribuição vertical destes organismos ainda constituía-se como um assunto 

inexplorado. Foram realizadas coletas em uma área de Mata Atlântica sensu stricto, na 

Ilha de Santa Catarina, com o objetivo caracterizar e analisar, pela primeira vez, a 

distribuição vertical de drosofilídeos, bem como distorções de sua proporção sexual 

decorrentes de tal estratificação e de variações sazonais. A estratificação vertical de 

drosofilídeos apresentou uma clara interação entre os fatores vertical e temporal e 

pareceu diferir profundamente entre o estrato inferior (0m e 1,5m) e o superior (6,75m, 

12m e 17,25m). Tal divergência foi resultante da elevada abundância de Drosophila 

willistoni apenas no estrato inferior, em todas as estações do ano; da ocorrência 

exclusiva de Drosophila sp. Q2 no estrato superior, no inverno e na primavera e da 

elevada abundância, neste mesmo estrato, de Drosophila simulans, no outono e nos 

verões. A presença de dois estratos de distribuição foi associada ao clima subtropical da 

região, à pequena altura do dossel, ao grau de perturbação do local, e ainda, a uma 

possível não detecção de subdivisões dos estratos encontrados.  Distorções na proporção 

sexual de algumas espécies foram verificadas e relacionadas às estações do ano onde o 

tamanho populacional foi maior. Além disso, distorções com predomínio de fêmeas 

foram vinculadas às estações do ano, enquanto aquelas com predominância de machos 

foram relacionadas à distribuição vertical. A grande riqueza de espécies observada (101) 

representa uma das maiores já registradas no país. Dentre as espécies descritas, foram 

estabelecidos os primeiros registros de D. antonietae e de D. araicas em Santa Catarina 

e de Drosophila koepferae no território brasileiro.  
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INTRODUÇÃO 

 

1. A família Drosophilidae 

 

Dentre milhares de espécies que habitam o planeta, as pesquisas biológicas 

tendem a se concentrar em relativamente poucos organismos (TIDON 2006). Nenhum 

outro animal, além do homem, recebeu tanta atenção quanto às moscas do gênero 

Drosophila Fallen, 1823 (PAVAN 1959).  

A primeira referência do uso de Drosophila como modelo experimental na 

literatura data de 1684 (POWELL 1997). Desde então, as moscas deste gênero, em 

especial a espécie Drosophila melanogaster Meigen 1830, vêm sendo responsáveis pela 

maior taxa de desenvolvimento de pesquisas em Genética e Evolução, e, mais 

recentemente, nos estudos de Biologia do Desenvolvimento e Biologia Molecular 

(BROOKES 2001). 

A família Drosophilidae, na qual o gênero Drosophila está incluso, apresenta a 

seguinte classificação sistemática (BORROR et al. 1992): 

Ordem Diptera 

Subordem Brachycera 

Infra-ordem Muscomorpha 

Divisão Schizophora  

Seção Acalyptratae 

Superfamília Ephydroidea 

Família Drosophilidae 
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As moscas desta família são conhecidas popularmente, juntamente com outras 

duas famílias de dípteros (Otitidae e Tephritidae), como moscas-da-fruta (COSTA et al. 

2000).  

Espécies de Drosophilidae vêm sendo descritas desde 1787 (GOTTSCHALK 

2006), sendo que, atualmente, esta família compreende mais de 3900 espécies descritas 

(BÄCHLI 2006).  Dentre os 73 gêneros inclusos hoje em Drosophilidae, Drosophila é o 

maior deles, abrangendo cerca de 30% das espécies (BÄCHLI 2006).  

A família Drosophilidae apresenta ampla distribuição geográfica (VAL et al. 

1981), ocorrendo em todas as partes do mundo, exceto em regiões polares, 

concentrando-se em maior número na região tropical (MARTINS 1995), na qual se 

originou, há cerca de 50 milhões de anos (THROCKMORTON 1975). Algumas de suas 

espécies são endêmicas e outras cosmopolitas, sendo que, neste último caso, dispersam-

se abundantemente pelo planeta, em diversos tipos de ecossistemas (TIDON et al. 2005), 

devido à sua capacidade de associação com o homem.  

Os drosofilídeos são moscas de tamanho diminuto que, em geral, apresentam 

ciclo de vida curto e alta abundância de indivíduos por assembléia (TIDON 2006). No 

entanto, uma das mais marcantes características destes organismos é sua alta 

sensibilidade a fatores ambientais (PAVAN 1952). Segundo BRNCIC (1983), 90% das 

espécies do gênero Drosophila são delicadamente ajustadas a ambientes específicos, 

sendo os representantes tropicais mais sensíveis do que os de regiões temperadas 

(PAVAN 1952). Em virtude disto, são organismos excelentes ao estudo de flutuações 

populacionais.  

Em geral, os drosofilídeos alimentam-se de leveduras que colonizam frutos, 

flores e fungos em estágio de decomposição (FREIRE-MAIA & PAVAN 1949). Algumas 
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espécies são ecologicamente restritas, utilizando como sítios de oviposição e 

alimentação apenas uma única espécie vegetal, já outras são mais versáteis, podendo 

utilizar uma variada gama de recursos (DA CUNHA & MAGALHÃES 1965, CARSON 1971, 

STARMER 1981, TIDON et al. 2005).  

 

2. Estudos com drosofilídeos no Brasil 

 

 Desde que Drosophila tornou-se um modelo para investigações genéticas, boa 

parte da sistemática e ecologia do gênero foi desenvolvida por geneticistas (TIDON-

SKLORZ & SENE 1999).  

No Brasil, os primeiros dados sobre espécies de Drosophila foram registrados 

por DUDA (1925). Contudo, foi somente na década de 1940 que se iniciaram 

efetivamente os estudos taxonômicos e ecológicos (FREIRE-MAIA & PAVAN 1949, 

PAVAN 1959, TIDON et al. 2005), quando foram publicados trabalhos clássicos do 

professor Theodosius Dobzhansky.  

 

2.1. Estudos com drosofilídeos em ecossistemas brasileiros 

 

Vários ecossistemas brasileiros foram alvos do estudo com drosofilídeos: a 

Caatinga (MIZUGUCHI 1978), o Cerrado (TIDON-SKLORZ et al. 1994, VILELA & MORI 

1999, TIDON et al. 2005, TIDON 2006), a Floresta Amazônica (MARTINS 1987, 1989, 

2001), o Pantanal (VAL & MARQUES 1996), os manguezais (SCHMITZ 2004, 2006; 

SCHMITZ et al. 2007) e as restingas (BIZZO & SENE 1982, BIZZO 2005). Além destes, 

estudos em ambiente urbano (BÉLO & OLIVEIRA-FILHO 1976, 1978; BÉLO & GALLO 
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1977, BÉLO & LEMOS 1978, BÉLO 1979, FERREIRA & TIDON 2005, GOTTSCHALK et al. 

2007) e com enfoques múltiplos (SENE et al. 1980, VILELA et al. 1983, SAAVEDRA et al. 

1995, TIDON-SKLORZ & SENE 1995) também foram realizados no país.    

Entretanto, a Mata Atlântica certamente retém o maior número de estudos 

taxonômicos e ecológicos a respeito da família Drosophilidae (DOBZHANSKY & PAVAN 

1950, PAVAN 1959, PETERSEN 1960, BRNCIC & VALENTE 1978, VAL et al. 1981, VAL & 

KANESHIRO 1988, VALENTE & ARAÚJO 1991, TIDON-SKLORZ & SENE 1992, MEDEIROS 

& KLACZKO 2004, entre outros). Tal fato está relacionado especialmente a sua 

localização costeira e, possivelmente, por representar um dos domínios 

geomorfoclimáticos de maior biodiversidade e endemismo do planeta (MANTOVANI 

2003), apresentando grande heterogeneidade de hábitats em conseqüência de suas 

variações topográficas, climáticas e vegetacionais (OLIVEIRA 2004).  

Apesar dos estudos com drosofilídeos desenvolvidos na Mata Atlântica terem 

revelado uma incrível diversidade, a quantidade de informações existentes é ainda 

reduzida, em especial ao que se refere à Ecologia.  

 

2.2. Estudos com drosofilídeos em Santa Catarina 

 

Em Santa Catarina, estudos sobre a fauna de drosofilídeos iniciaram-se de 

forma consistente, somente na década de 1990, quando o grupo do Laboratório de 

Drosofilídeos da UFSC deu início a uma série de estudos taxonômicos e ecológicos em 

vários tipos de ecossistemas e em várias regiões do estado (DE TONI & HOFMANN 1995, 

DE TONI 1998, 2002; DE TONI et al. 2001, GOTTSCHALK 2002, 2004; DÖGE 2003, 2006; 
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DÖGE et al. 2004, 2006; OLIVEIRA 2004, SCHMITZ 2004, 2006; SCHMITZ et al. 2004, 

2007; BIZZO 2005, SCHMITZ & HOFMANN 2005, GOTTSCHALK et al. 2006, 2007).  

 

3. Distribuição espacial dos organismos em ambientes florestais 

 

A distribuição espacial dos organismos é uma questão fundamental em 

Ecologia de Populações (SEVENSTER 1992, TANABE 2002).  

Dentre os ecossistemas terrestres, as florestas são ambientes espacialmente 

muito heterogêneos, provendo aos seus organismos hábitats diferenciados (KRIJGER 

2000). Em ambientes florestais com dosséis continuamente fechados, processos como 

floração, frutificação, fluxo de queda de folhas e fotossíntese ocorrem de forma 

verticalmente organizada, formando estratos diferenciados. A estratificação florestal 

leva a um padrão de seleção de microhábitats determinados que resulta em um 

consistente padrão de distribuição vertical dos organismos no espaço tridimensional 

florestal (TANABE 2002). 

A estratificação vertical de populações animais em ambientes terrestres já foi 

estudada em vários tipos florestais, especialmente para aves, répteis e mamíferos 

(TANABE 2002). No entanto, estudos sobre o assunto são escassos para muitos grupos de 

artrópodes (TIDON-SKLORZ & SENE 1992).  

Para insetos poucos estudos sobre estratificação vertical têm sido feitos no 

sentido da compreensão dos mecanismos que a regem (TANABE 2002).   
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3.1. Distribuição vertical de drosofilídeos 

 

Dentre os insetos, os drosofilídeos têm distribuição espacial relativamente bem 

estudada. Todavia, são poucos os trabalhos que abordam o componente vertical em sua 

distribuição.  

A maioria dos estudos a respeito da distribuição vertical de drosofilídeos foi 

desenvolvida em florestas temperadas, já em florestas tropicais, eles são praticamente 

inexistentes. Um dos prováveis fatores responsáveis por isto é a grande complexidade 

das comunidades de drosofilídeos tropicais (DOBZHANSKY & PAVAN 1950, SEVENSTER 

1992, SAAVEDRA et al. 1995).  

 

3.1.1. Estudos de distribuição vertical de drosofilídeos em ambientes 

temperados e boreais 

 

Estudos detalhados de distribuição vertical de drosofilídeos foram conduzidos 

principalmente em floretas temperadas frias e boreais de várias partes do mundo 

(SHORROCKS 1975).  

Em florestas escocesas foi desenvolvido o estudo pioneiro sobre distribuição 

vertical de drosofilídeos por BASDEN (1953). O autor observou uma associação entre a 

estratifição de drosofilídeos e os locais da vegetação que apresentavam maior densidade 

de folhas e verificou também proporções desiguais entre os sexos para algumas 

espécies, em diferentes alturas da vegetação. 

Em bosques britânicos, SHORROCKS (1975) observou que a distribuição 

vertical de drosofilídeos era dividida em dois estratos.  
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Em florestas japonesas ocorreu a grande maioria dos estudos sobre a 

estratificação vertical de drosofilídeos. TODA (1973) notou que a maioria das espécies 

de drosofilídeos coletadas distribuía-se em um gradiente ascendente, em armadilhas 

dispostas em florestas e, em um gradiente descendente, em armadilhas colocadas em 

pastos. TODA (1977) constatou que a distribuição apresentava-se, nas palavras do autor, 

como um “sanduíche”, sendo que os estratos solo e dossel eram utilizados como locais 

de alimentação e oviposicão e o estrato intermediário apenas para a migração entre os 

estratos principais; e que espécies relacionadas tendiam a coexistir em um mesmo 

estrato. BEPPU (1980) verificou que a distribuição vertical de drosofilídeos próxima a 

rios apresentava-se dividida em dois ambientes heterogêneos, a floresta de galeria (que 

se subdividia ainda em solo e dossel) e a margem do rio. BEPPU (1984) observou 

padrões sazonais (associados às variações vegetacionais) na composição de espécies de 

drosofilídeos de cada um dos estratos (dossel e solo). TODA (1984) reforçou a existência 

de subdivisão de sua distribuição vertical em solo e dossel. TODA (1985) notou que as 

associações de solo e dossel eram estreitamente relacionadas com a vegetação, uma vez 

que em florestas onde a vegetação tinha sido danificada por erupções vulcânicas, a 

estratificação de drosofilídeos se tornava descaracterizada. BEPPU (1985) reafirmou a 

presença de dois estratos e associou as espécies de solo com o hábito fungívoro. TODA 

(1987) constatou que as associações solo e dossel podem ser subdivididas em 

associações menores. TODA (1992) verificou que a distribuição estava dividida em três 

estratos: solo, dossel e borda florestal, e observou novamente uma intensa associação da 

distribuição com o perfil da vegetação. E TANABE (2002) observou que a maioria 

espécies de drosofilídeos coletadas mostrou preferência pelos locais de maior densidade 

de folhagem, prevalecendo assim no dossel. 
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Um estudo abordou a distribuição vertical de drosofilídeos em florestas russas: 

VINOKUROVA et al. (1995) verificaram que um número maior de drosofilídeos é 

encontrado no estrato solo em floretas boreais.  

Finalmente, dois estudos abordaram a distribuição vertical de drosofilídeos em 

florestas temperadas e boreais simultaneamente. TODA & VINOKUROV (1995), bem 

como TANABE et al. (2001), observaram que em florestas boreais há apenas um estrato 

enquanto que em florestas temperadas existem dois.   

 

3.1.2. Estudos de distribuição vertical de drosofilídeos em ambientes 

tropicais e subtropicais 

 

Nos trópicos e subtrópicos, a maneira como os drosofilídeos respondem à 

heterogeneidade vertical ainda não foi suficientemente documentada (VAN KLINKEN & 

WALTER 2001). 

O primeiro estudo sobre a distribuição vertical destas moscas em clima 

tropical foi desenvolvido em savanas da Costa do Marfim (LACHAISE 1975). O autor 

identificou dois estratos de distribuição e observou que os sexos se distribuíam de 

maneira distinta entre eles, com machos predominando no dossel e fêmeas no solo.   

Em clima subtropical, o assunto foi abordado recentemente em um trabalho 

realizado em florestas australianas (VAN KLINKEN & WALTER 2001). Os autores 

descreveram a estratificação em cinco tipos de florestas subtropicais e observaram a 

relação entre a distribuição de drosofilídeos e a vegetação; também verificaram que 

machos e fêmeas apresentaram padrões de distribuição diferentes entre os estratos. 
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Outros dois estudos foram feitos em áreas tropicais do Brasil.  KRATZ et al. 

(1982) concluíram que diferentes espécies de drosofilídeos apresentam padrões distintos 

de distribuição em relação às alturas em uma mata subcaducifólia da região centro-oeste 

do país.   TIDON-SKLORZ & SENE (1992) desenvolveram um estudo em uma área de 

mata mesófila semi-decídua no estado de São Paulo e observaram que os drosofilídeos 

distribuem-se verticalmente em agregados, que variam em tamanho e localização na 

mata ao longo do ano. 
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OBJETIVOS  

 

Considerando que a Mata Atlântica já serviu de cenário a vários estudos 

ecológicos com drosofilídeos, contudo a distribuição vertical destes organismos nunca 

foi abordada neste ecossistema, o presente estudo visou: 

- Realizar um levantamento taxonômico das espécies de drosofilídeos 

amostradas no local;  

- Analisar a distribuição vertical das espécies de drosofilídeos em um 

gradiente de alturas, na tentativa de compreender a influência dos 

fatores espaciais e temporais sobre sua estratificação, neste ambiente; 

- Estabelecer o padrão de distribuição dos sexos nas diferentes alturas. 
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ÁREA DE ESTUDO 

 

A área de estudo está situada no município de Florianópolis/SC, região sul do 

Brasil. O clima do local é classificado como Cfa (subtropical úmido), segundo o sistema 

de Köppen, apresentando chuvas moderadas e bem distribuídas ao longo do ano. 

O ponto de coleta localiza-se no interior da Unidade de Conservação 

Ambiental Desterro (UCAD), uma área de proteção ambiental de Mata Atlântica sensu 

stricto.  

A Mata Atlântica sensu stricto compreende as formações florestais que se 

estendem ao longo da costa brasileira, recobrindo tanto áreas tropicais quanto 

subtropicais do litoral. Todavia, por sua maior extensão estar localizada na zona 

tropical, ela é inclusa dentre as florestas pluviais tropicais.  

Esta Unidade de Conservação é instituída por legislação estadual e 

administrada, desde 1995, pela Universidade Federal de Santa Catarina. Está localizada 

nas encostas de um maciço montanhoso da região noroeste da Ilha de Santa Catarina, 

constituindo-se como uma extensão do ecossistema do Morro da Lagoa da Conceição. 

Sua área de 491,5 hectares, corresponde a 1,1% do território da ilha e seu acesso se faz 

pelo km 6 da SC 401, próximo ao trevo de entrada do bairro Cacupé (Figura 1).  

O ponto de coleta (27º 31’ 26,4”S; 48º 30’ 31,7”W) está situado a 203 m de 

altitude, junto a uma trilha restrita a visitações com fins científicos, e dista 

aproximadamente 1 km da sede da unidade.  A mata do local encontra-se em estágio 

avançado de regeneração, classificada como Mata Atlântica Secundária de Encosta 

(Falkenberg, comunicação pessoal). O ambiente apresenta-se úmido e pouco 
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ensolarado, em função do solo ser recoberto por serapilheira e o dossel bastante fechado 

(Figuras 2 e 3).  

Dominado por árvores e arvoretas, o local apresenta estrato arbóreo composto 

por indivíduos de, em média, 17m de altura e Diâmetro da Altura de Peito (DAP) entre 

20cm e 30cm. Entretanto, o maior espécime do ponto, um Schizolobium parahyba 

(garapuvú) atinge, aproximadamente, 22m de altura e DAP de 70cm. Ocorrem, sem 

domínio evidente, as seguintes espécies: Alchornea iricurana  (tainheiro-de-folha-

redonda ou maria-mole), Bathysa australis (pau-de-macuco), Cabralea canjerana 

(canjerana), Cupania vernalis (camboatá), Endlicheria paniculata (canela-amarela), 

Euterpe edulis (palmiteiro), Ficus enormis (figueira-de-folha-grande), Garcinia 

gardneriana (bacupari), Hieronyma alchorneoides (licurana), Hirtella hebeclada 

(macucurana), Inga sessilis e I. marginata (ingás), Magnolia [Talauma] ovata 

(magnólia-do-brejo), Marlierea eugeniopsoides, Posoqueria latifolia (fruta-de-macaco), 

Sorocea bonplandii (chincho), Virola oleifera (virola), Aspidosperma sp., 

Chrysophyllum sp., Nectandra sp. e, ainda, duas espécies de Eugenia e três de Ocotea, 

entre outros. 

Na submata, ocorrem, no componente arbustivo/herbáceo, as seguintes 

espécies: Asplundia polymera, Geonoma gamiova, Guapira opposita (arbórea em 

estágio juvenil), Guarea macrophylla (cedro-branco), Heliconia velloziana (bico-de-

papagaio), Maytenus cf. robusta (erva-de-lagarto), Ouratea cf. parviflora, Pharus 

glaber, Urera baccifera (urtiga), Dendropanax sp., Erythroxylum sp., Maranta sp., 

Mollinedia sp., Pleurostachys sp., Psychotria sp., Solanum sp., além de cinco espécies 

de Piper e duas de Trichilia. Há neste componente uma grande abundância de 

samambaias, como Adiantum pentadactylon (avencão), Asplenium brasiliense, 
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Didymochlaena truncatula, Tectaria cf. aequatoriensis e uma espécie não-identificada 

de Cyatheaceae (xaxim-de-espinho), entre outros.  

Entre as trepadeiras, aparecem Bauhinia cf. microstachya (unha-de-vaca), 

Byttneria australis, Disciphania contraversa, Heteropsis rigidifolia, Macfadyena 

unguis-cati, Marcgravia polyantha e Pithecoctenium crucigerum (pente-de-macaco) e 

indivíduos dos gêneros Cissus, Paullinia, Peperomia, Polybotrya, Mikania, etc. As 

epífitas são pouco abundantes, ocorrendo Anthurium undatum (antúrio), Aechmea sp., 

Rhipsalis sp., duas espécies de Peperomia sp. e uma espécie de Araceae de folha 

pequena (cf. Anthurium), além de uma espécie não-identificada de Orchidaceae de porte 

diminuto. 
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FIGURAS 
 
 

Figura 1 – Localização da Unidade de Conservação Ambiental Desterro (UCAD). A) 

Mapa da Ilha de Santa Catarina.  B) Foto de satélite. 

 

Figura 2 – Aspecto da vegetação no ponto de coleta localizado na Unidade de 

Conservação Ambiental Desterro (UCAD). 

 

Figura 3 – Aspecto do dossel de mata no ponto de coleta situado na Unidade de 

Conservação Ambiental Desterro (UCAD). 
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Levantamento taxonômico da fauna de drosofilídeos (Diptera, Drosophilidae) de uma 

Unidade de Conservação de Mata Atlântica na Ilha de Santa Catarina, Brasil 

 

RESUMO - Um total de 8.944 espécimes de drosofilídeos foi amostrado em uma Unidade de 

Conservação de Mata Atlântica, na Ilha de Santa Catarina, sul do Brasil. Nas primeiras cinco 

coletas realizadas entre agosto de 2002 e agosto de 2003, foram amostrados 5.582 indivíduos, 

utilizando-se armadilhas fixadas a 1,5m do solo. Em outras cinco amostragens, realizadas 

entre fevereiro de 2005 e fevereiro de 2006, foram obtidos 3.362 indivíduos, utilizando-se 

armadilhas dispostas em um gradiente de alturas, que variavam de 0m a 22,5m. A riqueza de 

espécies de drosofilídeos observada (101) no presente estudo é uma das maiores já registradas 

no país. Entretanto, a análise de estimadores de espécies sugere a existência de espécies no 

local que ainda não foram amostradas. Cerca de 40% das espécies coletadas, provavelmente, 

representam espécies ainda não descritas. Foi estabelecido o primeiro registro de Drosophila 

koepferae Fontdevila & Wasserman no território brasileiro e de Drosophila antonietae Tidon-

Sklorz & Sene e Drosophila araicas Pavan & Nacrur no estado de Santa Catarina, ampliando 

o limite sul de distribuição desta última espécie.  

 

PALAVRAS-CHAVE – Biodiversidade, Drosophila, assembléia de insetos, novos registros, 

sul do Brasil. 
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Taxonomic survey of drosophilid fauna (Diptera, Drosophilidae) from an Atlantic 

Rainforest Conservation Unit  at the Santa Catarina Island, Brazil 

 

ABSTRACT - A total of 8,944 drosophilids specimens was collected within an Atlantic Rain 

Forest Conservation Unit, at the Santa Catarina Island, southern Brazil. The first five samples 

were accomplished between August 2002 and August 2003 and 5,582 specimens were 

obtained with traps set to 1.5m of the ground. The others five samples were accomplished 

between February 2005 and February 2006, with traps set to a gradient of heights, which 

varied from 0m to 22.5m, obtaining 3,362 specimens. The richness of drosophilid species 

observed in this study (101) it is one of the largest recorded on the country. However, the 

analysis of species estimators suggests the existence of species in the place that were not still 

sampled. About 40% of the collected species probably represent species still not described. It 

was established the first record of Drosophila koepferae Fontdevila & Wasserman on the 

Brazilian territory and of Drosophila antonietae Tidon-Sklorz & Sene and Drosophila 

araicas Pavan & Nacrur on the Santa Catarina State, enlarging the southern limit of 

distribution of the latter. 

 

KEY WORDS - Biodiversity, Drosophila, insect assemblage, new records, southern Brazil. 
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As moscas da família Drosophilidae, em especial as do gênero Drosophila Fallen, 1 

têm sido continuamente utilizadas como modelos biológicos em diversos campos da pesquisa 2 

científica (Powell 1997), sendo que nenhum outro animal, além do homem, foi alvo de tantos 3 

estudos (Pavan 1959).  4 

Esta família apresenta mais de 3.900 espécies descritas, sendo que cerca de 30% 5 

destas pertence o gênero Drosophila (Bächli 2006). Os drosofilídeos apresentam ampla 6 

distribuição geográfica ocorrendo em todas as regiões do planeta, excetuando-se as polares, 7 

contudo, concentram-se em maior número na região Neotropical (Martins 1995). 8 

Apesar de vir sendo descrita desde 1830, a fauna neotropical de drosofilídeos é ainda 9 

insuficientemente conhecida para que sua distribuição geográfica seja estabelecida (Val et al. 10 

1981). No Brasil, os primeiros registros de espécies da família Drosophilidae foram feitos por 11 

Duda (1925), mas somente a partir da década 1940 é que se iniciaram efetivamente estudos de 12 

levantamento taxonômico no país. Desde então, vários ecossistemas brasileiros foram 13 

estudados, mas, certamente, o maior número de levantamentos ocorreu na Mata Atlântica 14 

(Dobzhansky & Pavan 1950, Petersen 1960, Brncic & Valente 1978, Araújo & Valente 1981, 15 

Val et al. 1981, Franck & Valente 1985, Val & Kaneshiro 1988, Valente & Araújo 1991, De 16 

Toni & Hofmann 1995, Medeiros & Klaczko 2004, Oliveira 2004, Döge 2006, entre outros).  17 

Estudos de levantamento também abrangeram a Caatinga (Mizuguchi 1978), o 18 

Cerrado (Tidon-Sklorz et al. 1994, Tidon et al. 2005, Vilela & Mori 1999, Tidon 2006), a 19 

Floresta Amazônica (Martins 1987, 1989, 2001), o Pantanal (Val & Marques 1996), os 20 

manguezais (Schmitz 2004, 2006; Schmitz et al. 2007) e as restingas (Bizzo & Sene 1982, 21 

Bizzo 2005). Inventários foram realizados ainda em ambientes urbanos (Bélo & Oliveira-22 

Filho 1976, 1978; Bélo & Gallo 1977, Bélo & Lemos 1978, Bélo 1979, Ferreira & Tidon 23 

2005, Gottschalk et al. 2007) e houve, além disso, trabalhos que enfocaram mais de um 24 

ecossistema simultaneamente (Sene et al. 1980, Vilela et al. 1983, Tidon-Sklorz & Sene 25 
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1995) incluindo, inclusive, os Campos Sulinos e as Florestas de Araucária (Saavedra et al. 26 

1995).  27 

Em Santa Catarina, trabalhos taxonômicos e ecológicos com a fauna de drosofilídeos 28 

iniciaram-se somente na década de 1990, abrangendo vários tipos de ecossistemas e regiões 29 

do estado (De Toni & Hofmann 1995, De Toni 1998, 2002; De Toni et al. 2001, Gottschalk 30 

2002, 2004; Döge 2003, 2006; Döge et al. 2004, 2006; Oliveira 2004, Schmitz 2004, 2006; 31 

Schmitz et al. 2004, 2007; Bizzo 2005, Schmitz & Hofmann 2005, Gottschalk et al. 2006, 32 

2007). 33 

Atualmente, inúmeras pesquisas conservacionistas vêm enfocando as moscas desta 34 

família (Gottschalk 2002, 2004; Mata & Tidon 2003, Oliveira 2004, Schmitz 2004, 2006; 35 

Döge 2006), o que torna essencial a publicação de inventários a seu respeito, visto que tais 36 

estudos fornecem dados importantes acerca da riqueza e distribuição das espécies. 37 

 Assim, no presente estudo, são apresentadas uma lista das espécies coletadas e 38 

estimativas da riqueza de espécies de uma área de Mata Atlântica, inserida em uma Unidade 39 

de Conservação na Ilha de Santa Catarina, visando a ampliação do conhecimento da 40 

distribuição geográfica de drosofilídeos no sul do Brasil.  41 

 42 

Material e Métodos 43 

 44 

Os drosofilídeos foram coletados no município de Florianópolis, Santa Catarina, sul 45 

do Brasil. O clima do município é do tipo Cfa, segundo o sistema de Köppen, apresentando 46 

chuvas moderadas e bem distribuídas ao longo do ano.  47 

O ponto de coleta (27o31’26,4”S; 48o30’31,7”W) está situado em uma área de 48 

vegetação de Mata Atlântica sensu stricto, a 203m de altitude, no interior da Unidade de 49 

Conservação Ambiental Desterro (UCAD), uma área de proteção ambiental estadual, 50 
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constituída de 491,5 hectares. O local apresenta vegetação em estágio avançado de 51 

regeneração, com dossel fechado e solo coberto por serapilheira. 52 

Foram realizadas coletas a cada três meses, em dois diferentes momentos. O 53 

primeiro período (A) incluiu cinco amostragens, entre agosto de 2002 e agosto de 2003; o 54 

segundo (B) compreendeu outras cinco coletas, entre fevereiro de 2005 e fevereiro de 2006. 55 

Para a captura dos drosofilídeos foram utilizadas armadilhas baseadas no modelo 56 

proposto por Tidon & Sene (1988) (Fig. 1), contendo iscas de banana fermentada com 57 

Saccharomyces cerevisiae, que permaneceram em campo por três dias em cada ocasião 58 

amostral. Em cada ocasião de coleta do período A, 50 armadilhas foram atadas a 1,5m do solo 59 

em árvores do local. Já nas coletas do período B, 53 armadilhas foram dispostas em seis 60 

diferentes alturas (0m; 1,5m; 6,75m; 12m; 17,25m; 22,5m), amarradas em cordas de 61 

polipropileno estendidas do solo ao dossel de 11 árvores do local (Fig. 2).  62 

Os espécimes foram identificados por seus caracteres morfológicos externos. Os 63 

machos de espécies crípticas foram diagnosticados pela análise da terminália por dissecção, 64 

segundo o método de Wheeler & Kambysellis (1966), ou sem a remoção da mesma, conforme 65 

a metodologia de Spassky (1957).  66 

As fêmeas de espécies crípticas foram identificadas por sua prole masculina ou, no 67 

caso daquelas pertencentes ao subgrupo willistoni de Drosophila, por análise eletroforética 68 

diagnóstica do sistema Acph-1 (Fosfatase Ácida) segundo a metodologia de Garcia et al. 69 

(2006), excetuando-se aquelas coletadas no primeiro período amostral e no verão de 2005 do 70 

segundo período.  71 

Representantes das espécies coletadas foram preservados a seco, tendo sido 72 

depositados na coleção do Laboratório de Drosofilídeos da Universidade Federal de Santa 73 

Catarina (aqueles coletados no período A) ou na coleção do Museu de Ciências Naturais da 74 

Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul (os coletados durante o período B). 75 
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Curvas de estimativa da riqueza de espécies foram obtidas para os seguintes 76 

estimadores não paramétricos: Abundance-based Coverage Estimator (ACE), Incidence-based 77 

Coverage Estimator (ICE), Chao 1, Chao 2, Jacknife 1 (Jack 1), Jacknife 2 (Jack 2), Bootstrap 78 

e Michaelis-Menten (MM). Para o cálculo dos estimadores ACE, ICE, Jack 2 e Bootstrap 79 

foram necessárias 1000 randomizações (sem reposição). Para todos os cálculos foi utilizando 80 

o software EstimateS 7.5 (Colwell 2005). 81 

 82 

Resultados e Discussão 83 

 84 

Foram coletados 8.944 espécimes de drosofilídeos, sendo que 5.582 foram 85 

amostrados durante o período A e 3.362 durante o período B (Tabela 1). Do total de 86 

indivíduos coletados, 3.709 foram identificados em nível específico, 5.231 classificados em 87 

nível de grupo ou subgrupo e quatro somente em nível de gênero.  88 

O elevado número de indivíduos classificados em nível de grupo deve-se 89 

principalmente à grande quantidade de espécimes pertencentes ao subgrupo willistoni do 90 

gênero Drosophila, que durante o período A e a primeira coleta do período B (neste caso 91 

somente as fêmeas) não puderam ser identificados em nível específico. Além disso, as fêmeas 92 

crípticas de vários outros grupos deste gênero, que a priori seriam identificadas por sua prole 93 

masculina, foram diagnosticadas somente em nível de grupo, devido ao fato de muitas vezes 94 

não ter sido possível a obtenção de prole.   95 

Foram amostradas 101 espécies da família sendo que 93 pertencem ao gênero 96 

Drosophila Fallen, quatro a Zygothrica Wiedemann, três a Scaptodrosophila Duda e uma a 97 

Zaprionus Coquillet. Dentre os quatro gêneros amostrados, o primeiro compreendeu 98,7% 98 

dos indivíduos.  Este número de espécies coloca o presente estudo dentre os trabalhos com 99 

maior riqueza de espécies do país, juntamente com os levantamentos de Val & Kaneshiro 100 
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(1988) com 152 espécies, Döge (2006) com 145 e Medeiros & Klaczko (2004) com 125. 101 

Além disso, a riqueza obtida foi ainda mais significante diante do pequeno número de 102 

indivíduos coletados, uma vez que os trabalhos citados anteriormente obtiveram um número 103 

de indivíduos bastante superior ao do presente estudo. Tal fato corrobora a importância da 104 

realização de levantamentos em diferentes alturas, visto que a maioria dos estudos realiza 105 

amostragens apenas próximas ao solo, o que certamente leva a subestimação do número 106 

específico.       107 

Quarenta e três espécies coletadas não se ajustaram a nenhuma das descrições 108 

disponíveis na literatura e, possivelmente, representam espécies novas para a ciência. Trinta e 109 

nove destas pertencem ao gênero Drosophila, sendo que três já foram alocadas no grupo 110 

canalinea, duas no grupo repleta, uma no grupo guarani, uma no grupo saltans e as demais 111 

ainda não foram agrupadas.  112 

As 58 espécies já descritas que foram amostradas no presente estudo representam 113 

cerca de um quinto do número de espécies registradas para o Brasil, segundo os dados de 114 

Gottschalk (2006). Nove delas são espécies exóticas – sete pertencentes a Drosophila, uma a 115 

Scaptodrosophila e uma a Zaprionus – e as demais são nativas. 116 

Drosophila koepferae Fontdevila & Wasserman, espécie considerada endêmica do 117 

Chaco argentino, foi amostrada no presente estudo, sendo este o seu primeiro registro em 118 

território brasileiro. Já D. araicas Pavan & Nacrur e D. antonietae Tidon-Sklorz & Sene são 119 

registros novos para Santa Catarina. A presença de D. araicas no estado amplia o limite sul de 120 

sua distribuição, já que esta espécie tinha sido coletada anteriormente somente nas regiões 121 

norte e sudeste do país, ao contrário de D. antonietae que já havia sido amostrada na região 122 

sul, nos estados do Paraná e Rio Grande do Sul, mas não em Santa Catarina (Gottschalk 123 

2006).  124 
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Em qualquer amostra de indivíduos de uma comunidade o número específico 125 

observado representa, inevitavelmente, uma subestimativa do verdadeiro número de espécies 126 

presentes no local (Peet 1974).  Tal subestimação ocorre especialmente em comunidades 127 

complexas (Chao 2004), como a Mata Atlântica, por apresentar grande riqueza e diversidade 128 

de espécies (Mantovani 2003).  129 

A fim de melhor quantificar a riqueza, os estimadores do número de espécies vêm 130 

sendo empregados. Entretanto, seu uso em comunidades animais é recente, em especial para 131 

assembléias de drosofilídeos, sendo que antes do presente estudo, somente o trabalho de Döge 132 

(2006) fez uso dos mesmos.  133 

Os estimadores diferem basicamente entre si devido ao modo pelo qual as espécies 134 

raras são consideradas (Chazdon et al. 1998). Alguns deles são baseados em dados de 135 

incidência (presença/ausência), considerando assim que espécies raras e comuns da amostra 136 

têm a mesma importância para as estimativas, como é o caso de ICE, Chao 2, Bootstrap, Jack 137 

1 e Jack 2. Outros requerem dados de abundância das espécies, relativizando o valor das 138 

espécies raras e comuns, como o ACE, Chao 1 e MM (Döge 2006).  139 

Os estimadores baseados em incidência devem ser usados com cautela para 140 

assembléias com grande número de singletons (espécies representadas por apenas um 141 

indivíduo), como é o caso do presente estudo que apresentou 39 espécies (38,6%) com 142 

somente um espécime. Por outro lado, estimativas baseadas em abundância são altamente 143 

sensíveis à distribuição agregada (Chazdon et al. 1998), assim como os baseados em 144 

incidência (Butler & Chazdon 1998), fato este que freqüentemente ocorre com os 145 

drosofilídeos (Brncic & Valente 1978, Atkinson & Shorrrocks 1984, Sevenster & van Alphen 146 

1996).  147 
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Devido a tais restrições, e ao fato de nenhum estimador ter alcançado a assíntota, 148 

optou-se por apresentar os dados obtidos para os oito estimadores de espécies analisados (Fig. 149 

3).  150 

Os estimadores avaliados apontaram a existência de 122,23 (Bootstrap) a 305,88 151 

(Chao 2) espécies para o local, sugerindo a existência de espécies ainda não amostradas,  152 

demonstrando assim, que as 101 espécies obtidas no presente estudo representam ainda 153 

apenas uma parcela da riqueza do local.  No entanto, a ausência de assíntotas nas curvas de 154 

estimadores indica que tais valores tendem a sofrer alterações, caso mais coletas sejam 155 

realizadas. É possível afirmar, entretanto, que a riqueza aumentaria no mínimo em mais 21 156 

espécies (de acordo com o estimador que obteve a menor estimativa – Bootstrap).  157 

Assim como no trabalho de Döge (2006), dentre todos os estimadores, o Michaelis-158 

Menten pareceu ser o mais adequado ao presente estudo, já que graficamente indicou estar 159 

próximo a sua assíntota. Além disso, obteve estimativas mais similares ao valor final com um 160 

menor número de amostras, mostrando-se bastante estável (Fig. 3).  161 

Finalmente, a partir dos dados obtidos no presente estudo, estendeu-se o 162 

conhecimento da riqueza de espécies e, consequentemente, da distribuição geográfica da 163 

fauna de drosofilídeos no sul do Brasil. Este trabalho estabelece o primeiro registro de D. 164 

koepferae no país, e de D. antonietae e D. araicas no estado de Santa Catarina, ampliando o 165 

limite de distribuição sul da última espécie. A amostragem de diversas espécies não descritas 166 

sugere que o local apresenta-se ainda pouco explorado, sendo necessária a realização de mais 167 

estudos. Além disso, a ampla riqueza de espécies coletadas, a qual os estimadores sugerem ser 168 

ainda maior, demonstram que o local é uma área de grande diversidade, fazendo jus ao seu 169 

status de Unidade de Conservação de Mata Atlântica.  170 

 171 

 172 
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Tabela 1. Abundância absoluta das espécies coletadas nos períodos A (agosto de 2002 a 

agosto de 2003) e B (fevereiro de 2005 a fevereiro de 2006). Espécie não 

determinada (A), Espécie exótica (B), Novo registro (C).  

  
Gênero Grupo Subgrupo Complexo Espécie A B Total 

D. annulimana Duda, 1927 6 12 18 

D. araicas Pavan & Nacrur, 1950C 1 0 1 

D. ararama Pavan & Cunha, 1947 1 1 2 
annulimana   

não identificadas 8 0 8 

busckii     D. busckii Coquillett, 1901 0 2 2 

calloptera     D. atrata Burla & Pavan, 1953 1 2 3 

D. sp. AA 4 3 7 

D. sp. CN 6A 0 6 6 

D. sp. *A 0 2 2 
canalinea     

não identificadas 0 9 9 

D. neocardini Streisinger, 1946 8 2 10 

D. neomorpha Heed & Wheeler, 1957 0 1 1 

D. polymorpha Dobzhansky & Pavan, 1943 246 286 532 
cardini cardini   

não identificadas 1 0 1 

D. coffeata Williston, 1896 2 14 16 

D. fuscolineata Duda, 1925 0 4 4 coffeata     

não identificadas 0 1 1 

guaramunu   D. griseolineata Duda, 1927 4 2 6 

D. ornatifrons Duda, 1927 2 2 4 
guarani   

D. aff. ornatifrons A 0 1 1 
guarani 

    não identificadas 5 0 5 

immigrans immigrans   D. immigrans Sturtevant, 1921B 4 0 4 

ananassae D. ananassae Doleschall, 1858B 4 0 4 
ananassae 

bipectinata D. malerkotliana Parshad & Paika, 1964B 8 20 28 

melanogaster D. melanogaster Meigen, 1830B 21 5 26 
melanogaster 

simulans D. simulans Sturtevant, 1919B 24 232 256 

melanogaster 

montium kikkawai D. kikkawai Burla, 1954B 1 0 1 

mesophragmatica     não identificadas 0 1 1 

pallidipennis     D. pallidipennis Dobzhansky & Pavan, 1943 7 78 85 

D. carolinae Vilela, 1983 17 6 23 

D. fascioloides Dobzhansky & Pavan, 1943 2 0 2 

D. mapiriensis Vilela & Bächli, 1990 0 6 6 

D. onca Dobzhansky & Pavan, 1943 52 30 82 

fasciola   

D. querubimae Vilela, 1983 0 4 4 

mercatorum   D. mercatorum Patterson & Wheeler, 1942 20 35 55 

D. antonietae Tidon-Sklorz & Sene, 2001C 0 4 4 

D. koepferae Fontdevila & Wasserman, 1988C 0 1 1 

D. serido Vilela & Sene, 1977 3 0 3 
buzzatii 

não identificadas 0 2 2 

  D. meridionalis Wasserman, 1962 1 0 1 

mulleri 

  D. nigricruria Patterson & Mainland, 1943 0 5 5 

D. limensis Pavan & Patterson, 1947 0 5 5 

D. repleta Wollaston, 1858 0 5 5 

D. aff. vicentinae A 0 3 3 
repleta   

D. zottii Vilela, 1983 2 44 46 

    D. sp. RENA 0 4 4 

Drosophila 

repleta 

    não identificadas 59 113 172 
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Tabela 1. Continuação. 
 
 

D. aff. elliptica A 0 1 1 
elliptica   

D. neoelliptica Pavan & Magalhães, 1950 8 27 35 

D. prosaltans Duda, 1927 1 33 34 
saltans   

D. saltans Sturtevant, 1916 4 5 9 

sturtevanti   D. sturtevanti Duda, 1927 44 52 96 

saltans 

    não identificadas 116 38 154 

D. cuaso Bächli, Vilela & Ratcov, 2000 0 8 8 

D. mediopunctata Dobzhansky & Pavan, 1943 19 9 28 

D. paraguayensis Duda, 1927 21 26 47 

D. roehrae Pipkin & Heed, 1964 30 0 30 

II   

D. unipunctata Patterson & Mainland, 1943 1 0 1 

D. fragilis Wheeler, 1949 0 7 7 

D. mediopicta Frota-Pessoa, 1954 2 1 3 III   

D. trapeza Heed & Wheeler, 1957 1 0 1 

tripunctata 

    não identificadas 88 23 111 

D. capricorni Dobzhansky & Pavan, 1943 196 81 277 

D. fumipennis Duda, 1925 13 14 27 

D. nebulosa Sturtevant, 1916 1 0 1 
bocainensis   

não identificadas 0 1 1 

D. paulistorum Dobzhansky & Pavan, 1949 0 134 134 

D. willistoni Sturtevant, 1916 0 998 998 

willistoni 

willistoni  

não identificadas 4404 364 4768 

D. caponei Pavan & Cunha, 1947 15 186 201 
não agrupadas     

D. serenensis Brncic, 1957 0 1 1 

D. sp. @ A 1 0 1 

D. sp B A 5 0 5 

D. sp C A 1 0 1 

D. sp D A 1 0 1 

D. sp E A 1 0 1 

D. sp F A 1 0 1 

D. sp H A 1 0 1 

D. sp I A 3 0 3 

D. sp K A 1 0 1 

D. sp L A 2 0 2 

D. sp. ABPA 0 1 1 

D. sp. AS1A 0 1 1 

D. sp. AS3A 0 1 1 

D. sp. CNLA 0 4 4 

D. sp. CPDA 0 1 1 

D. sp. DIVA 0 1 1 

D. sp. 2FX A 0 1 1 

D. sp. MAR A 0 1 1 

D. sp. OQEA 0 1 1 

D. sp. OTAA 0 2 2 

D. sp. OTPA 0 1 1 

D. sp. OTGA 0 1 1 

D. sp. PARA 0 130 130 

Drosophila 

não 
determinadas 

    

D. sp. PRTA 0 1 1 
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Tabela 1. Continuação  
 
 

D. sp. Q2A 1 223 224 

D. sp. REPA 0 1 1 

D. sp. RESA 0 1 1 

D. sp. TINA 0 1 1 

D. sp. 3PTA 0 1 1 

D. sp. WESA 0 1 1 

D. sp. ZTTA 0 2 2 

Drosophila não determinadas      

D. sp. Z3A 0 1 1 

latifasciaeformis     S.latifasciaeformis (Duda, 1940)B 0 4 4 

S. sp.1A 0 1 1 Scaptodrosophila 
não determinadas   

S. sp.2A 0 4 4 

Zaprionus armatus vittiger   Z. indianus Gupta, 1970 79 11 90 

bilineata     Z. bilineata (Williston, 1896) 1 0 1 

orbitalis     Z. orbitalis (Sturtevant, 1916) 2 0 2 

Z. sp A3A 1 0 1 
não determinadas     

Z. sp. VAA 0 1 1 

Zygothrica 

      não identificadas 3 1 4 

Totais 5582 3362 8944 
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Fig. 1. Representação esquemática das armadilhas utilizadas. 
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Fig. 2. Representação esquemática da disposição das armadilhas em campo em cinco 

diferentes alturas. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 66 

Fig. 3. Curva de estimativa de espécies de drosofilídeos para as amostras obtidas na UCAD. 
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Resumo  

Distribuição vertical de drosofilídeos (Diptera, Drosophilidae) em uma região de 

Mata Atlântica no sul do Brasil. A distribuição vertical de drosofilídeos foi avaliada, 

pela primeira vez, em uma área de Mata Atlântica. Cinco coletas foram realizadas no 

interior de uma Unidade de Conservação, utilizando 52 armadilhas contendo iscas de 

banana, amarradas a onze cordas, em cinco diferentes alturas - 0m; 1,5m; 6,75m; 12m e 

17,25m. A estratificação vertical de drosofilídeos apresentou uma clara interação entre 

os fatores vertical e temporal e diferiu profundamente entre o estrato inferior (0m e 

1,5m) e o superior (6,75m, 12m e 17,25m). Tal divergência possivelmente ocorreu 

devido à elevada abundância de Drosophila willistoni apenas no estrato inferior em 

todas as estações do ano, à ocorrência exclusiva de Drosophila sp. Q2 no estrato 

superior, no inverno e na primavera e à maior abundância, neste mesmo estrato, de 

Drosophila simulans no outono e nos verões. A presença de dois estratos foi relacionada 

ao clima subtropical da região, à pequena altura do dossel no local, ao grau de 

perturbação do local, e ainda, a uma possível não detecção de subdivisões dos estratos. 

Os possíveis fatores que levam a estratificação de drosofilídeos e suas preferências por 

estratos determinados foram discutidos.  
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Abstract 

Vertical Distribution of drosophilids (Diptera, Drosophilidae) in a region of 

Atlantic Rainforest in southern Brazil. The vertical distribution of drosophilids was 

evaluated, for the first time, in an area of Atlantic Rainforest. Five samples were 

accomplished inside of an Unit of Conservation, using 52 traps containing baits of 

banana, tied to 11 strings in five different heights - 0m, 1.5m, 6.75m, 12m and 17.25m. 

The vertical stratification of drosophilids presented a clear interaction between the 

vertical and temporal factors and it varied deeply between the inferior stratum (0m and 

1.5m) and the superior (6.75m, 12m and 17.25m). Such divergence possibly happened 

due to the high abundance of Drosophila willistoni in the inferior stratum in all seasons, 

due to the exclusive occurrence of Drosophila sp. Q2 in the stratum superior in winter 

and in spring and due to the high abundance of Drosophila simulans in the same stratum 

in autumn and in summers. The presence of two strata was related to the subtropical 

climate, to the small height of the canopy at the place, to the degree of disturbance, and 

still to a possible non-detection of subdivisions of the strata. The possible factors that 

take the stratification of the drosophilids and your preferences for certain strata were 

discussed.  
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INTRODUÇÃO 

 

A ecologia de comunidades tem como objetivo explicar a variedade e a 

abundância de organismos no espaço e no tempo (Roughgarden & Diamond 1986). 

Comunidades naturais são afetadas simultaneamente tanto pela heterogeneidade 

espacial quanto pela heterogeneidade temporal, entretanto, a maioria dos estudos enfoca 

separadamente os impactos de cada um destes fatores (Krijger 2000). 

A heterogeneidade espacial vem sendo apontada como o principal mantenedor 

da diversidade (Krijger 2000; Sevenster 1992; Shorrocks & Sevenster 1995). Por estar 

profundamente relacionada com as variações abióticas do ambiente, ela produz uma 

enorme diversidade de hábitats, afetando diretamente a estrutura das comunidades 

animais (Krijger 2000).  

Florestas com dosséis continuamente fechados são ambientes verticalmente 

heterogêneos, formando estratos diferenciados. Tal estratificação leva a um padrão de 

seleção de microhábitat, resultando em um consistente gradiente de distribuição vertical 

dos organismos no espaço tridimensional florestal (Tanabe 2002).  

Apesar da estratificação vertical de populações animais representar um dos 

aspectos fundamentais em ecologia de florestas (Smith 1973), dados a este respeito 

ainda são pouco abordados. O dossel florestal constitui-se, até então, como uma das 

zonas menos exploradas do ambiente terrestre, possivelmente em virtude da dificuldade 

em acessá-lo (Toda 1992).  

Este tipo de estratificação é relativamente bem conhecido para aves, répteis e 

mamíferos (Tanabe 2002), entretanto permanece praticamente inexplorado para vários 

grupos de artrópodes, em especial para os insetos (Tidon-Sklorz & Sene 1992). Sabe-se 

que muitos insetos são adaptados a viver nas copas das árvores, raramente chegando ao 
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solo (Primack & Rodrigues 2001), tornando imprescindíveis os estudos de distribuição 

vertical.   

Estudos a respeito da distribuição vertical de Drosophilidae (Diptera) foram 

desenvolvidos, em sua grande maioria, em climas temperados frios e subárticos. O 

trabalho pioneiro foi realizado em florestas escocesas (Basden 1953), mas outras 

florestas européias (Greuter 1963, Lumme et al. 1979, Shorrocks 1975), russas (Toda & 

Vinokurov 1995, Vinokurova et al. 1995), canadenses (Toda & Vinokurov 1995) e, 

especialmente, japonesas (Beppu 1980, 1984, 1985; Tanabe 2002; Tanabe et al. 2001; 

Toda 1973a, 1973b, 1977, 1984, 1985, 1987,1992) também foram abordadas sob este 

enfoque.  

Por outro lado, em climas tropicais e subtropicais, a estratificação vertical de 

drosofilídeos é praticamente desconhecida (van Klinken & Walter 2001). O primeiro 

estudo sobre a distribuição vertical destas moscas em clima tropical, foi desenvolvido 

em savanas da Costa do Marfim (Lachaise 1975). Em clima subtropical, o assunto foi 

abordado recentemente em um trabalho realizado em florestas australianas (van Klinken 

& Walter 2001). Outros dois estudos foram feitos em áreas tropicais do Brasil: um deles 

em uma mata subcaducifólia da região centro-oeste do país (Kratz et al. 1982) e o outro 

em uma área de mata mesófila semi-decídua no estado de São Paulo (Tidon-Sklorz & 

Sene 1992). Entretanto, na Mata Atlântica sensu stricto, uma das florestas tropicais mais 

biodiversas do planeta, nada foi feito neste sentido. 

Assim, o presente estudo visa ampliar o conhecimento sobre a distribuição 

vertical de drosofilídeos, abordando-a, pela primeira vez, em uma área de Mata 

Atlântica sensu stricto, no sul do Brasil.   
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LOCAL DE ESTUDO 

 

A área de estudo está situada no município de Florianópolis/SC, região sul do 

Brasil. O clima do local é classificado como Cfa (subtropical úmido), segundo o sistema 

de Köppen, apresentando chuvas moderadas e bem distribuídas ao longo do ano. 

A área de estudo localiza-se no interior da Unidade de Conservação Ambiental 

Desterro, uma área de proteção ambiental de Mata Atlântica sensu stricto, constituída de 

491,5 hectares.  

A Mata Atlântica sensu stricto compreende as formações florestais que se 

estendem ao longo da costa brasileira, recobrindo tanto áreas tropicais quanto 

subtropicais do litoral. Todavia, por sua maior extensão estar localizada na zona 

tropical, ela é inclusa dentre as florestas pluviais tropicais.  

O ponto de coleta (27o31’26,4”S; 48o30’31,7”W), localizado a 203m de 

altitude, apresenta vegetação em estágio avançado de regeneração, com dossel fechado 

e solo coberto por serapilheira. 

 
 

MÉTODOS 

 

Procedimentos em campo 

 

Os drosofilídeos foram capturados com a utilização armadilhas confeccionadas 

segundo Tidon & Sene (1988) (Figura 1), contendo aproximadamente 100g de isca de 

banana fermentada com Saccharomyces cerevisiae. As armadilhas foram amarradas a 

onze cordas de polipropileno (réplicas identificadas de A a K),  em cinco diferentes 

alturas – 0m; 1,5m; 6,75m; 12m e 17,25m  (Figura 2) – sendo obtidas 11 amostras de 
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cada uma das quatro primeiras alturas e oito da última, totalizando cinqüenta e duas 

armadilhas. A ausência de amostragens a 17,25m em três das onze réplicas deveu-se à 

alta densidade da folhagem em alguns locais do ponto de coleta que impossibilitou a 

colocação de armadilhas a esta altura. A distribuição horizontal das réplicas ocorreu 

também em função da vegetação, sendo escolhidos os locais onde o dossel apresentou-

se mais alto e onde a passagem das cordas com as armadilhas era permitida até as 

alturas maiores. As armadilhas permaneceram em campo por três dias, em cada ocasião 

amostral. 

Foram realizadas coletas em cinco períodos diferentes, compreendendo as 

estações oficiais do ano, nas seguintes datas: 26 de fevereiro de 2005 – verão (Ve/05), 

30 de maio de 2005 – outono (Ou/05), 15 de agosto de 2005 – inverno (In/05), 14 de 

novembro de 2005 – primavera (Pr/05) e 06 de fevereiro de 2006 – verão (Ve/06).   

Medidas microclimáticas de temperaturas máxima e mínima e umidade 

relativa do ar foram obtidas no local nas cinco diferentes alturas, em todas as estações, 

exceto no Ve/05. 

 

Identificação dos espécimes 

 

Os espécimes foram identificados por seus caracteres morfológicos externos. 

A diagnose dos machos de espécies crípticas foi feita pela análise da terminália, sem 

remoção conforme Spassky (1957), ou pelo método de dissecção de Wheeler & 

Kambysellis (1966). As fêmeas crípticas foram identificadas por sua prole masculina, 

exceto aquelas pertencentes ao subgrupo willistoni de Drosophila, que foram 

submetidas à análise eletroforética diagnóstica de sistema Acph1 (Fosfatase Ácida), 

segundo a metodologia de Garcia et al. (2006). Entretanto, tal procedimento não foi 
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aplicado às fêmeas deste subgrupo coletadas no Ve/05, sendo identificadas somente 

neste nível taxonômico.  

 

Análises de dados 

 

Para todas as análises de dados foram excluídas as amostras que sofreram 

alterações durante o período em campo, como aquelas que tiveram suas iscas removidas 

por Didelphis marsupialis ou primatas. 

Os números de indivíduos (N) e de espécies (S) foram contabilizados para 

cada amostra (armadilha) nas diferentes alturas, réplicas e estações do ano. Com auxílio 

do software Programs for Ecological Methodology 5.2, segunda edição (Krebs 1999), 

foram calculados os índices de equitabilidade de Smith & Wilson (Evar) e de 

diversidade de Shannon & Wiener (H’). Através da decomposição deste último 

parâmetro ecológico, foi avaliada a influência dos possíveis fatores temporais e 

espaciais envolvidos na diversidade, segundo o método de Shorrocks (1975).  

Os parâmetros ecológicos N, S, H’ e Evar foram avaliados por Análises de 

Variâncias (ANOVA) para Medidas Repetidas, seguidas pelos testes post hoc de 

Comparações Múltiplas de Tukey (plim = 0,05), em relação às alturas, às estações do ano 

e à interação entre ambos os fatores. Devido à ausência de homocedasticidade, os dados 

foram transformados pelo Método de Mínimos Quadrados Ponderados, sendo que a 

variância dos grupos entrou na composição do peso para ponderação. Estes cálculos 

foram realizados com o auxílio dos softwares SAS 9.1 e Statistical Package for the 

Social Sciences 8 (SPSS). 

Para comparação entre as amostras, dendogramas UPGMA (Sneath & Sokal 

1973) foram gerados a partir do cálculo do índice de similaridade de Morisita (IM). Tal 
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procedimento foi realizado com auxílio do software Past 1.34. Foram plotados, ainda, 

gráficos da abundância relativa das espécies mais abundantes em cada estação do ano, 

para uma melhor compreensão das possíveis causas de similaridade entre as amostras. 

A fim de examinar o comportamento espacial e temporal das espécies mais 

representativas do estudo, foram construídos gráficos de suas abundâncias relativas nas 

diferentes alturas ao longo do ano.  

 

RESULTADOS 

 

Dados Gerais  

 

Foram coletados 3.329 espécimes da família Drosophilidae, sendo que 2.787 

foram identificados em nível específico e 542 classificados em nível de grupo (Tabela 

1). Das 77 espécies amostradas 72 pertencem ao gênero Drosophila e as demais a 

Scaptodrosophila (3), Zaprionus (1) e Zygothrica (1). Drosophila alocou 99,34% dos 

indivíduos amostrados, sendo que aproximadamente 12% destes pertencem a uma das 

29 espécies do gênero que, possivelmente, constituem espécies novas para a ciência. 

 

Análises dos parâmetros ecológicos  

 

Os gráficos do somatório dos valores de N, S, H’ e Evar nas diferentes alturas 

ao longo do ano e os resultados obtidos na ANOVA e nos testes de Tukey estão 

apresentados na tabela 2 e figuras 3 a 6, respectivamente. Os valores destes parâmetros 

para cada amostra constam no anexo 1. É importante ressaltar que só foram avaliados 
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por comparações múltiplas, aqueles resultados em que a diferença entre as médias da 

interação altura versus estação do ano apresentou-se significante para ANOVA.  

A partir dos gráficos, observa-se uma ausência de padrões para N, S e H’ 

(Figuras 3 a 5). Em cada estação, estes parâmetros apresentaram diferentes distribuições 

em relação às alturas, sugerindo que o modo pelo qual variam espacialmente é 

influenciado pelo fator temporal. Tal observação é corroborada pelos resultados obtidos 

na ANOVA, já que estes três parâmetros apresentaram-se significantes para a interação 

alturas versus épocas do ano (Tabela 2A). No Ve/05, as médias de S e H’ a 0m e 1,5m 

diferiram das obtidas a 12m e a 17,25m, porém N obteve médias significativamente 

diferentes somente entre 1,5m e 12m; no Ou/05, S e H’ obtiveram médias diferentes 

entre 0m e 6,75m; no In/05, as médias de H’ variaram entre 1,5m e 12m; na Pr/05, as 

médias de N foram significativamente distintas entre 1,5m e 12m; e finalmente, no 

Ve/06 somente as médias de H’ foram diferentes entre as alturas 0m e 6,75m (Tabela 

2B). Analisando estes resultados em conjunto, verifica-se que diferenças significativas 

ocorreram sempre entre ao menos uma das alturas menores (0m e 1,5m) em relação a 

pelo menos uma das maiores (6,75m, 12m e 17,25m). Além disso, as menores alturas 

não diferiram entre si em nenhum momento, do mesmo modo que as maiores. Estas 

observações sugerem que a estratificação vertical de drosofilídeos neste local difere 

fortemente entre as alturas menores e maiores.  

A análise dos possíveis fatores espaciais e temporais envolvidos na 

composição do H’, também demonstrou que tanto o fator espacial quanto o temporal 

apresentam graus de contribuição similares para a diversidade da assembléia estudada 

(25% e 22% respectivamente). Além disso, ficou evidente que, dentre os fatores 

inclusos na heterogeneidade espacial, o componente vertical (variação entre alturas) 

contribuiu em maior quantidade (15%) que o horizontal (variação entre réplicas 
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representou 10%). No entanto, é importante considerar que não foram inclusas 

diferenças inerentes à vegetação no componente horizontal. O restante da diversidade 

do local (53%) não pôde ser explicado por nenhum dos fatores espaciais e temporais 

analisados.  

Ao contrário dos parâmetros citados anteriormente, Evar apresentou diferenças 

estatisticamente significantes apenas em relação às alturas (Tabela 2A), apesar de tal 

padrão não estar muito evidente no gráfico (Figura 6). Assim, independentemente do 

fator temporal, as médias de Evar para 0m e 12m foram distintas daquelas obtidas para 

1,5m e 6,75m, bem como as médias para 1,5m diferiram das obtidas para 6,75m e 

17,25m (Tabela 2B). 

 

Similaridade entre as amostras 

 

Os dendogramas UPGMA, gerados a partir dos índices de Morisita, bem como 

os gráficos das abundâncias relativas das espécies coletadas em cada estação do ano, 

estão apresentados nas figuras 7 a 12.  

Os resultados do índice de Morisita também indicam que a distribuição das 

amostras nas diferentes alturas é influenciada pelas estações do ano. No dendograma 

que inclui todas as épocas, há uma diferenciação das amostras em dois agrupamentos: o 

grupo A, que inclui as amostras de todas as alturas do Ve/05, Ou/05 e Ve/06 e as 

amostras das menores alturas do In/05 e da Pr/05; e o grupo B, que reúne as amostras 

restantes (Figura 7).  

Os dendogramas dos verões e do Ou/05 apresentam configurações similares. 

Nos verões há um ramo que agrupa as menores alturas, outro que inclui 6,75m e 12m e 

um terceiro que aloca somente a altura 17,25m (Figuras 8A e 10A); no Ou/05 também 
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há uma separação de 17,25m (Figura 9A), entretanto, a altura 12m apresenta maior 

relação com as menores alturas do que 6,75m. Esta foi a única estação na qual alturas 

não adjacentes foram agrupadas. Quanto à composição específica, Drosophila caponei 

Pavan & Cunha, Drosophila polymorpha Dobzhansky & Pavan, Drosophila simulans 

Sturtevant e Drosophila willistoni Sturtevant foram as espécies mais abundantes nas três 

estações, porém no Ou/05, Drosophila paulistorum Dobzhansky & Pavan esteve 

presente em grandes números (Figuras 8B,  9B e 10B). 

As conformações dos UPGMA do In/05 e da Pr/05 também são semelhantes 

entre si, apresentando um ramo que agrupa as menores alturas e outro que reúne as 

maiores. Todavia, a relação entre as maiores alturas mostra-se relativamente diferente 

nestas duas estações: no In/05, 12m relaciona-se mais com 17,25m do que com 6,75m, 

enquanto na Pr/05 ocorre o oposto (Figuras 11A e 12A). As espécies mais abundantes 

foram Drosophila sp. PAR, Drosophila sp. Q2, D. willistoni e Drosophila zottii Vilela, 

em ambas as estações (Figuras 11B e 12B) 

Estes resultados corroboram a existência de diferenças entre alturas maiores e 

menores, proposta anteriormente.  

 

Comportamento espacial e temporal das espécies mais abundantes 

 

Os gráficos das abundâncias relativas das espécies mais numerosas nas 

diferentes alturas ao longo do ano estão apresentados na figura 13. Aqui é possível 

novamente notar que as menores alturas diferenciam-se das maiores.  

Drosophila willistoni, D. paulistorum e Drosophila capricorni Dobzhansky & 

Pavan predominaram sempre nas menores alturas, sendo que em períodos de menor 
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tamanho populacional (épocas mais frias), ocorreram quase que exclusivamente a 0m e 

1,5m (Figura 13, A a C).  

As demais espécies analisadas prevaleceram nas maiores alturas (Figura 13, D 

a J). Drosophila caponei, D. simulans e D. polymorpha predominaram nas maiores 

alturas, no entanto, foram coletadas também nas menores. A primeira espécie pareceu 

ter preferência pelas alturas 6,75m e 12 m; a segunda por 12m e 17,25m, ao longo de 

todo o ano; e a terceira, optou por uma determinada altura, dependendo da estação.  

Drosophila pallidipennis Dobzhansky & Pavan, D. sp. PAR, D. sp. Q2 e D. zottii 

ocorreram exclusivamente nas alturas maiores, sendo mais abundantes a 17,25m na 

maioria das amostras.  

 

Dados microclimáticos  

 

Os dados microclimáticos obtidos para as cinco alturas estão apresentados na 

Tabela 3.  

Nas menores alturas em todas as estações, ocorreram variações de 

temperatura menos evidentes que àquelas obtidas nas maiores alturas, havendo assim 

uma tendência de aumento em direção ao dossel. A UR, por outro lado, apresentou 

maiores valores nas menores alturas no In/05, assim como no Ve/06, onde foi mais 

acentuada a 0m.  No Ou/05 e na Pr/05 a UR apresentou pequena variação entre as 

alturas. Estas observações igualmente sugerem uma divergência entre maiores e 

menores alturas. 
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DISCUSSÃO 

 

A estrutura da maioria das florestas naturais é espacialmente e temporalmente 

heterogênea, sugerindo que a estrutura das comunidades ali residentes também o deva 

ser (Toda 1992). 

A clara existência de interação entre os fatores vertical e temporal para N, S e 

H’ no presente estudo, torna impossível a distinção de qual fator é mais importante na 

determinação de cada parâmetro nesta assembléia.  Tal fato sugere que a assembléia de 

drosofilídeos estudada é influenciada tanto pela heterogeneidade espacial quanto pela 

temporal, ainda que os dados referentes ao parâmetro Evar apontem que somente a 

heterogeneidade espacial (representada pela altura, neste caso) pareça ser relevante. A 

influência tanto da heterogeneidade espacial quanto da temporal sobre esta assembléia 

era esperada, já que o local é um ambiente natural e, segundo (Krijger 2000), 

comunidades naturais são afetadas simultaneamente por ambos os componentes da 

heterogeneidade.  

No entanto, a heterogeneidade espacial é comumente considerada o fator mais 

importante para a diversidade em comunidades de insetos (Krijger 2000). As 

assembléias de drosofilídeos são, na maioria das vezes, dominadas por agregação 

intraespecífica. Em virtude disto, sua distribuição depende de heterogeneidade espacial, 

uma vez que esta promove uma distribuição fragmentada dos recursos, levando à 

redução da exclusão competitiva, visto que espécies potencialmente competidoras não 

necessitam compartilhá-los (Shorrocks & Sevenster 1995). 
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Dentre os fatores que compõem a heterogeneidade espacial, o componente 

vertical foi mais relevante que o componente horizontal no presente estudo. Fato similar 

foi observado por Shorrocks (1975), em seu estudo sobre estratificação de drosofilídeos 

em florestas britânicas.  

A distribuição vertical de drosofilídeos diferiu profundamente entre as alturas 

menores (0m e 1,5m) e as maiores (6,75m, 12m e 17,25m). Esta divergência reflete a 

distribuição de três espécies principais: a elevada abundância de D. wilistoni apenas a 

0m e 1,5m, em todas as épocas do ano; a ocorrência exclusiva a 6,75m 12m e 17,25m 

de D. sp. Q2 no inverno e na primavera e a alta abundância de D. simulans no outono e 

nos verões, somente nestas alturas. Esta diferença tão consistente na estrutura da 

assembléia, torna apropriada a reunião das alturas menores, bem como das maiores, 

tratando cada grupo como um estrato único. Deste modo, a distribuição vertical de 

drosofilídeos neste local compõe-se de dois estratos principais. 

A subdivisão do padrão de distribuição vertical de drosofilídeos em apenas 

dois estratos pode ser vista como algo surpreendente, uma vez que se acredita que em 

florestas tropicais haja vários estratos (Tanabe et al. 2001). A presença de poucos 

estratos como padrão de estratificação vertical destas moscas é comumente associada a 

florestas frias (Tanabe et al. 2001). Em estudos realizados em florestais boreais, apenas 

um estrato foi observado, em função da ausência de distribuição de drosofilídeos no 

dossel (Toda & Vinokurov 1995); enquanto que em florestas temperadas, na maioria 

das vezes, notou-se a existência de dois estratos (Beppu 1984, Tanabe et al. 2001, Toda 

1977, Toda & Vinokurov 1995).  

A explicação para presença de dois estratos na distribuição vertical de 

drosofilídeos do presente estudo, pode estar relacionada à localização do ponto de 

coleta. Apesar de estar situado em uma área de Mata Atlântica (que é classificada como 
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uma floresta tropical), a região já se encontra em zona temperada, apresentando 

características climáticas subtropicais. Uma vez que as variações climáticas exercem 

ação direta sobre a vegetação (Petersen 1960), é provável que o perfil da vegetação no 

local seja diferente daquele observado em uma floresta tropical típica. Por apresentar 

uma estreita associação com o perfil vertical foliar (Basden 1953, Toda 1973, 1977, 

1985, 1992;  Tanabe et al. 2001, van Klinken & Walter 2001, Tanabe 2002), o padrão 

de estratificação vertical de drosofilídeos pode ser descaracterizado em função de 

modificações na estrutura da vegetação (Toda 1985), fato que pode estar ocorrendo 

neste caso.  Por estar associada a condições climáticas, esta explicação torna-se bastante 

plausível, uma vez que tais condições têm sido apontadas como o fator básico para a 

distribuição de espécies ectotérmicas, como os insetos (Cohet et al. 1979). 

Um segundo fator que poderia ser responsável pela existência de apenas estes 

dois estratos verticais de distribuição de drosofilídeos em uma floresta tropical é a 

pequena altura do dossel do local. Florestas tropicais como a Floresta Amazônica, por 

exemplo, apresentam dosséis muito altos, alcançando 40m de altura, enquanto que no 

ponto amostrado, a altura não chega a 25m. Assim, o espaço de atividade das moscas é 

menor, o que possivelmente influencia na sua distribuição.  

Um terceiro fator seria o grau de influência antrópica do local.  A UCAD é 

uma Unidade de Conservação relativamente nova, que foi instaurada sobre um ambiente 

bastante degradado. Apesar da vegetação do ponto de coleta constituir-se como uma 

mata secundária em função do seu avançado estágio de regeneração, é muito provável 

que as assembléias de drosofilídeos, bem como as de outros animais, ainda não tenham 

sido capazes de se recuperar por completo (Oliveira 2004).   
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E, finalmente, uma possível não detecção de subdivisões dos estratos poderia 

esclarecer o padrão de estratificação vertical de drosofilídeos encontrado. Alguns 

estudos apontaram que a presença de mais de dois estratos em distribuições verticais de 

drosofilídeos em regiões temperadas e boreais, parece ser resultante de subdivisões dos 

estratos solo e dossel (Beppu 1980, 1985; Toda 1987, 1992).  

 

Fatores que podem levar à estratificação vertical  

 

A fauna de drosofilídeos pode divergir entre estratos em virtude de condições 

microclimáticas contrastantes que limitam as espécies a microhábitats particulares 

(Tanabe 2002), uma vez que estas moscas apresentam alta sensibilidade a fatores 

ambientais (Brncic 1983; Martins 1987; Pavan 1952).  Um dos principais fatores 

microclimáticos limitantes é quantidade de luz nas zonas eufótica (dossel) e oligofótica 

(solo) de florestas tropicais (Richards 1983, van Klinken & Walter, 2001).  

A estratificação de drosofilídeos pode ser associada também a locais da 

vegetação onde a abundância da folhagem é maior (Basden 1953, Tanabe 2002, Tanabe 

et al. 2001, Toda 1973a, 1977, 1985, 1992; van Klinken & Walter 2001).   

Além de fatores climáticos e vegetacionais, a distribuição vertical de 

drosofilídeos pode ser ainda reflexo da utilização de recursos. A heterogeneidade 

vertical do ambiente promove a distribuição fragmentada dos recursos, levando à 

distribuição estratificada das espécies de drosofilídeos. 
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Preferências por estratos determinados  

 

Os diferentes estratos da vegetação florestal provêem aos organismos 

diferentes recursos e microclimas, apresentando, conseqüentemente, faunas 

características (Tanabe et al. 2001). A afirmação de que várias espécies apresentam 

preferências por estratos específicos é consenso entre todos os autores que já abordaram 

a estratificação vertical da família Drosophilidae. Entretanto, as razões pelas quais uma 

espécie limita sua atividade a um estrato particular são pouco compreendidas (van 

Klinken & Walter 2001).   

No presente estudo o estrato inferior foi composto essencialmente por moscas 

do grupo willistoni. Espécies relacionadas ocorrem frequentemente em um mesmo 

estrato (Toda 1977), em virtude de apresentarem preferências e limitações semelhantes. 

As três espécies encontradas (D. willistoni, D. paulistorum e D. capricorni) mostraram 

preferência por este estrato ao longo de todas as estações, sendo que ocorreram 

exclusivamente nele em épocas frias, nas quais seus tamanhos populacionais foram 

menores. Tal padrão também foi observado por Tidon-Sklorz & Sene (1992). A queda 

do tamanho populacional no inverno pode estar associada às baixas temperaturas 

registradas a 0m e a 1,5m nesta estação, já que as moscas deste grupo são 

aparentemente sensíveis a baixas temperaturas (Dobzhansky & Pavan 1950). Em 

florestas temperadas e boreais, as espécies que colonizam o estrato inferior 

possivelmente utilizam fungos (Toda 1977, Beppu 1985, Toda & Vinokurov 1995) e 

plantas herbáceas (Toda 1977) como recursos tróficos. Entretanto, sabe-se que as 

espécies do grupo willistoni utilizam, como sítios de oviposicão e alimentação, frutos 

em decomposição (Martins 2001). Deste modo, é possível que sua presença no estrato 

inferior esteja associada à disponibilidade de recursos. Assim, o hábito de drosofilídeos 
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que compõem o estrato inferior em uma floresta tropical parece diferir daquele 

encontrado para as moscas que habitam tal estrato em florestas temperadas e boreais. A 

preferência das moscas do grupo wilistoni pelo estrato inferior pode estar associada 

ainda à alta umidade encontrada a 0m e 1,5m, uma vez que suas moscas são bem 

adaptadas a locais úmidos (Dobzhansky & Pavan 1950, Tidon-Sklorz & Sene 1992). 

Apesar de ser bem fundamentado que drosofilídeos evitam ambientes muito 

secos, iluminados ou quentes (Grossfield 1978), os drosofilídeos de zona temperada são 

bastante resistentes ao calor e a dessecação (Cohet et al. 1979). Possivelmente por isso o 

estrato superior tenha sido caracterizado por um número de espécies maior, alocando 

moscas de vários grupos do gênero Drosophila.  As espécies do dossel de florestas 

temperadas e boreais são consideradas forrageadoras da seiva de plantas lenhosas (Toda 

1977, Toda & Vinokurov 1995). No entanto, no presente estudo, nenhuma das espécies 

coletadas no estrato superior são associadas a este hábito. A preferência de D. caponei 

por este estrato pode estar relacionada ao fato desta espécie utilizar flores como recurso 

trófico (Dobzhansky & Pavan 1950). Já D. polymorpha parece apresentar sensibilidade 

a temperaturas menores (Sene et al. 1980), o que poderia explicar sua preferência pelo 

estrato superior, já que nele foram registradas as maiores temperaturas. Drosophila 

simulans apresentou preferência pelo estrato superior ao longo de todo o ano e sua 

ocorrência quase que exclusiva nas alturas 12m e 17,25m, provavelmente está associada 

a sua fototaxia positiva (McDonald & Parsons 1973), além do fato de ser uma espécie 

cosmopolita sendo, portanto, bem adaptada a ambientes secos. Maiores abundâncias de 

D. pallidipennis e D. zottii neste estrato devem estar relacionadas a uma possível 

resistência a dessecação. A primeira espécie é frequentemente encontrada em formações 

abertas (Val et al. 1981), o que permite especular sua resistência à seca; já D. zottii 

pertence ao grupo repleta que é conhecidamente um grupo de moscas resistentes a 
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dessecação (Dobzhansky & Pavan 1950). Motivos pelos quais D. sp. PAR e D. sp. Q2 

ocorreram no estrato superior não poderiam ser propostos, uma vez que estas espécies 

ainda foram não descritas.  

 

Conclusões  

 

Os resultados obtidos demonstram que a estratificação de drosofilídeos na 

área de Mata Atlântica estudada é influenciada por fatores espaciais e temporais, 

parecendo ser composta por dois estratos, que abrigam faunas características e bastante 

distintas entre si.  
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Tabela 1: Somatório das abundâncias absolutas das espécies coletadas em cinco 

diferentes alturas na UCAD. 

GÊNERO GRUPO SUBGRUPO COMPLEXO ESPÉCIE N 
  D. annulimana 12 

annulimana   
  D. ararama  1 

busckii     D. busckii 2 
calloptera     D. atrata 2 

  D. sp. A 3 
  D. sp. CN 6 6 
  D. sp. * 2 

canalinea   

  D. sp. não identificada 9 
D. neocardini 2 
D. neomorpha 1 cardini cardini   
D. polymorpha 284 
D. coffeata 14 
D. fuscolineata 4 coffeata     
D. sp. não identificada 1 

guaramunu   D. griseolineata 2 
  D. ornatifrons 2 guarani 

guarani 
  D. aff. ornatifrons  1 

ananassae bipectinata D. malerkotliana 20 
melanogaster D. melanogaster 5 melanogaster 

melanogaster 
simulans D. simulans 225 

mesophragmatica     D. sp. não identificada 1 
pallidipennis     D. pallidipennis 76 

D. carolinae 6 
D. mapiriensis 6 
D. onca 30 

fasciola   

D. querubimae 4 
mercatorum   D. mercatorum 35 

D. antonietae 4 
D. koepferae  1 buzzatii 
D. sp. não identificada 2 

mulleri 

  D. nigricruria 5 
D. limensis 5 
D. repleta 5 
D. aff. vicentinae  3 

repleta   

D. zottii 41 
    D. sp. REN 3 

repleta 

    D. sp. não identificada 111 
D. aff. elliptica  1 

elliptica   
D. neoelliptica 27 
D. prosaltans 33 

saltans   
D. saltans 5 

sturtevanti   D. sturtevanti 52 

Drosophila 

saltans 

    D. sp. não identificada 37 
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Tabela 1: Continuação. 

 

D. cuaso 8 
D. mediopunctata 9 II   
D. paraguayensis 26 
D. fragilis 7 

III   
D. mediopicta 1 

tripunctata 

    D. sp. ñ identificada 23 
D. capricorni 81 
D. fumipennis 14 bocainensis   
D. sp. ñ identificada 1 
D. paulistorum 133 
D. willistoni 994 

willistoni 

willistoni   
D. sp. ñ identificada 356 
D. caponei 186 

não agrupadas     
D. serenensis 1 
D. sp. ABP 1 
D. sp. AS1 1 
D. sp. AS3 1 
D. sp. CNL 4 
D. sp. CPD 1 
D. sp. DIV 1 
D. sp. 2FX  1 
D. sp. MAR  1 
D. sp. OQE 1 
D. sp. OTA 2 
D. sp. OTP 1 
D. sp. OTG 1 
D. sp. PAR 129 
D. sp. PRT 1 
D. sp. Q2 222 
D. sp. REP 1 
D. sp. RES 1 
D. sp. TIN 1 
D. sp. 3PT 1 
D. sp. WES 1 
D. sp. ZTT 2 

Drosophila 

não determinadas     

D. sp. Z3 1 
latifasciaeformis     S.latifaciaeformis 4 

S. sp.1 1 Scaptodrosophila 
não determinadas     

S. sp.2 4 
Zaprionus armatus vittiger   Z. indianus 11 

atriangula     Z. sp. ñ identificada 1 
Zygothrica 

não determinadas     Z. sp. VA 1 
Total  3329 
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Tabela 2 – Análises de variância (A) e Testes de comparações múltiplas de Tukey (B) calculados para N, S, H’ e Evar. Palavras e letras em 

negrito indicam resultados estatisticamente significantes.  As letras maiúsculas comparam as médias dentro de uma mesma época. 

 
 
 
 A 

 
Causas de 
variação 

Graus de 
liberdade 

F 
Value 

Pr > F 

Réplica 10 0.58 0.8173 

Altura 4 2.53 0.0571 

Época 4 8.23 <.0001 
N 

Altura*Época 16 3.89 <.0001 

Réplica 10 1.53 0.1687 

Altura 4 9.43 <.0001 

Época 4 10.92 <.0001 
S 

Altura*Época 16 3.07 0.0001 

Réplica 10 1.84 0.0571 

Altura 4 10.24 <.0001 

Época 4 4.66 0.0013 
H' 

Altura*Época 16 2.66 0.0009 

Réplica 10 0.87 0.5647 

Altura 4 3.14 0.0159 

Época 4 0.89 0.4719 
Evar 

Altura*Época 16 1.15 0.3118 

 
 
 
 

 
 
 
 B 

Altura   
  Época 

0m 1,5m 6,75m 12m 17,25m 

VE/05 17.54545 AB 37 A 15.72727 AB 8.909091 B 28.6 AB 

OU/05 13.09091 A 28.18182 A 12.45455 A 11 A 14.5 A 

IN/05 4.636364 A 13.875 A 3.090909 A 1.454546 A 9.818182 A 

PR/05 8.636364 AB 33 A 7.909091 AB 7 B 11 AB 

N 

VE/06 10.81818 A 14.81818 A 10.5 A 8.9 A 12.6 A 

VE/05 2.5455 B 2.7273 B 4.3636 AB 6.1 A 6.125 A 

OU/05 2.2727 B 4.0909 AB 5.8182 A 3.9091 AB 5.75 A 

IN/05 2.4545 A 0.8182 A 2.1818 A 3.6364 A 3.125 A 

PR/05 2.6667 A 3.3333 A 4.4545 A 3.5455 A 5 A 

S 

VE/06 2.8 A 3.3636 A 5.2 A 4.1818 A 4.125 A 

VE/05 0.6605 B 0.5845 B 1.1086 AB 1.4318 A 1.427 A 

OU/05 0.4895 B 0.9066 AB 1.3405 A 0.9311 AB 1.3014 A 

IN/05 0.7681 AB 0.2064 B 0.6218 AB 0.9513 A 0.8815 A 

PR/05 0.7443 A 0.9402 A 1.1554 A 0.9205 A 0.9936 A 

H' 

VE/06 0.6428 B 0.800091 AB 1.3559 A 1.132636 AB 1.087125 AB 

Evar Médias 0.580718 B 0.455773 C 0.720432 A 0.580595 B 0.642459 AB 

 
 
 
 

 



 102 

Tabela 3 – Dados de temperaturas mínima e máxima (oC) e umidade relativa do ar (%) 

obtidas em cinco diferentes alturas obtidas entre maio de 2005 e fevereiro de 2006, na 

UCAD. 

 

0m 1,5m 6,75m 12m 17,25m 
  

Tmín Tmáx UR Tmín Tmáx UR Tmín Tmáx UR Tmín Tmáx UR Tmín Tmáx UR 
OU/05 23 29 90 22 30.5 90 21.5 30.5 90 21 32.5 91 21.5 31.5 86 
IN/05 14.5 19 95 15 21 95 15 21 77 13.5 24.5 73 19 22 73 
PR/05 18 23 87 17.5 23 79 23 26 76 17.5 27.5 79 19.5 25.5 79 
VE/06 24 27.5 91 24 27.5 76 23 28.5 68 24.5 29.5 69 25.5 28.5 72 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 103 

Figura 1 – Representação esquemática das armadilhas utilizadas. 

 

Figura 2 – Representação esquemática da disposição das armadilhas nas diferentes 

alturas em campo. 

 

Figura 3 – Números de indivíduos em relação às alturas e estações do ano. 

 

Figura 4 – Números de espécies em relação às alturas e estações do ano. 

 

Figura 5 – Índices de diversidade de Shannon & Wiener em relação às alturas e estações 

do ano. 

 

Figura 6 – Índices de equitabilidade de Smith & Wilson em relação às alturas e estações 

do ano. 

 

Figura 7 – Representação de dendograma UPGMA da similaridade entre as amostras de 

todas as estações do ano obtidas pelo Índice de Morisita, com indicações dos 

agrupamentos das estações do ano (ramos A e B). 

 

Figura 8 – Representação de dendograma UPGMA da similaridade entre as amostras 

obtidas pelo Índice de Morisita (A) e abudância relativa das espécies mais 

comuns (B) do Verão de 2005. 
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Figura 9 – Representação de dendograma UPGMA da similaridade entre as amostras 

obtidas pelo Índice de Morisita (A) e abudância relativa das espécies mais 

comuns (B) do Outono de 2005. 

 

Figura 10 – Representação de dendograma UPGMA da similaridade entre as amostras 

obtidas pelo Índice de Morisita (A) e abudância relativa das espécies mais 

comuns (B) do Verão de 2006. 

 

Figura 11 – Representação de dendograma UPGMA da similaridade entre as amostras 

obtidas pelo Índice de Morisita (A) e abudância relativa das espécies mais 

comuns (B) do Inverno de 2005. 

 

Figura 12 – Representação de dendograma UPGMA da similaridade entre as amostras 

obtidas pelo Índice de Morisita (A) e abudância relativa das espécies mais 

comuns (B) da Primavera de 2005. 

 

Figura 13 – Abundâncias relativas das espécies mais abundantes nas diferentes alturas 

ao longo do ano. O número entre parênteses representa a abundância 

absoluta da espécie.  
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Anexo 1 – Dados de N, S, H’ e Evar obtidos para cada altura e réplica no Verão/05 (A), Outono/05 (B), 

Inverno/05 (C), Primavera/05 (D) e Verão/06 (E). 

 A                                                                                        B 

Estação Réplica Altura N S H' Evar 
VE/05 A 0m 2 1 0 0 
VE/05 A 1,5m 4 2 0,562 0,813 
VE/05 A 6,75m 32 5 1,070 0,485 
VE/05 A 12m 27 6 1,288 0,478 
VE/05 A 17,25m 27 5 1,458 0,807 
VE/05 B 0m 7 2 0,410 0,569 
VE/05 B 1,5m 17 1 0 0 
VE/05 B 6,75m 15 3 0,764 0,635 
VE/05 B 12m 28 5 1,250 0,549 
VE/05 C 0m 12 3 0,721 0,555 
VE/05 C 1,5m 3 3 1,099 1,000 
VE/05 C 6,75m 15 5 1,205 0,636 
VE/05 C 17,25m 35 9 1,732 0,539 
VE/05 D 0m 6 4 1,242 0,858 
VE/05 D 1,5m 7 3 0,955 0,803 
VE/05 D 6,75m 35 7 1,288 0,462 
VE/05 D 12m 22 5 1,445 0,696 
VE/05 D 17,25m 5 3 0,950 0,833 
VE/05 E 0m 9 2 0,848 0,683 
VE/05 E 1,5m 24 4 0,514 0,332 
VE/05 E 6,75m 30 5 0,999 0,410 
VE/05 E 12m 22 5 1,390 0,682 
VE/05 E 17,25m 46 10 1,876 0,531 
VE/05 F 0m 7 3 0,956 0,803 
VE/05 F 1,5m 10 2 0,325 0,440 
VE/05 F 6,75m 9 3 0,995 0,883 
VE/05 F 12m 39 7 1,609 0,446 
VE/05 F 17,25m 71 8 1,616 0,403 
VE/05 G 0m 5 2 0,673 0,974 
VE/05 G 1,5m 13 3 0,687 0,323 
VE/05 G 6,75m 8 4 1,213 0,797 
VE/05 G 12m 40 6 1,187 0,386 
VE/05 G 17,25m 76 6 1,281 0,336 
VE/05 H 0m 8 1 0 0 
VE/05 H 1,5m 30 3 0,291 0,245 
VE/05 H 6,75m 8 4 1,213 0,797 
VE/05 H 12m 20 5 1,139 0,473 
VE/05 I 0m 4 2 0,562 0,813 
VE/05 I 1,5m 14 4 0,696 0,476 
VE/05 I 6,75m 7 4 1,277 0,861 
VE/05 I 12m 14 7 1,866 0,812 
VE/05 J 0m 16 4 0,829 0,490 
VE/05 J 1,5m 6 3 0,868 0,743 
VE/05 J 6,75m 27 5 1,375 0,611 
VE/05 J 12m 47 10 1,790 0,450 
VE/05 J 17,25m 22 3 1,070 0,959 
VE/05 K 0m 22 4 1,024 0,509 
VE/05 K 1,5m 45 2 0,432 0,605 
VE/05 K 6,75m 7 3 0,796 0,667 
VE/05 K 12m 27 5 1,354 0,574 
VE/05 K 17,25m 14 5 1,433 0,719 

 

Estação Réplica Altura N S H' Evar 
OU/05 A 0m 32 2 0,311 0,421 
OU/05 A 1,5m 29 3 0,819 0,365 
OU/05 A 6,75m 10 6 1,643 0,833 
OU/05 A 12m 10 6 1,499 0,780 
OU/05 A 17,25m 35 9 1,689 0,590 
OU/05 B 0m 0 0 0 0 
OU/05 B 1,5m 26 4 0,589 0,353 
OU/05 B 6,75m 19 10 1,733 0,717 
OU/05 B 12m 5 4 1,332 0,943 
OU/05 C 0m 14 4 1,117 0,672 
OU/05 C 1,5m 41 4 0,770 0,277 
OU/05 C 6,75m 6 1 0 0 
OU/05 C 12m 16 5 1,038 0,546 
OU/05 C 17,25m 11 4 0,886 0,566 
OU/05 D 0m 3 2 0,636 0,924 
OU/05 D 1,5m 14 3 1,254 0,740 
OU/05 D 6,75m 20 8 1,704 0,689 
OU/05 D 12m 18 4 0,761 0,451 
OU/05 D 17,25m 3 1 0 0 
OU/05 E 0m 9 3 0,848 0,683 
OU/05 E 1,5m 9 2 0,349 0,475 
OU/05 E 6,75m 4 4 1,386 1,000 
OU/05 E 12m 14 4 0,755 0,476 
OU/05 E 17,25m 23 9 1,831 0,665 
OU/05 F 0m 11 2 0,586 0,850 
OU/05 F 1,5m 17 4 1,088 0,533 
OU/05 F 6,75m 22 9 1,512 0,632 
OU/05 F 12m 19 4 0,826 0,450 
OU/05 F 17,25m 22 9 1,829 0,686 
OU/05 G 0m 5 1 0 0 
OU/05 G 1,5m 18 5 1,165 0,576 
OU/05 G 6,75m 10 4 1,089 0,686 
OU/05 G 12m 10 3 0,802 0,634 
OU/05 G 17,25m 10 3 0,898 0,683 
OU/05 H 0m 9 1 0 0 
OU/05 H 1,5m 19 4 1,094 0,564 
OU/05 H 6,75m 9 4 1,003 0,655 
OU/05 H 12m 12 5 1,234 0,668 
OU/05 I 0m 31 5 1,262 0,513 
OU/05 I 1,5m 40 7 1,305 0,473 
OU/05 I 6,75m 23 10 2,076 0,770 
OU/05 I 12m 3 2 0,636 0,924 
OU/05 J 0m 6 1 0 0 
OU/05 J 1,5m 39 4 0,775 0,347 
OU/05 J 6,75m 2 2 0,693 1.000 
OU/05 J 12m 10 5 1,359 0,757 
OU/05 J 17,25m 5 4 1,332 0,943 
OU/05 K 0m 24 4 0,624 0,372 
OU/05 K 1,5m 58 5 0,765 0,296 
OU/05 K 6,75m 12 6 1,907 0,854 
OU/05 K 12m 4 1 0 0 
OU/05 K 17,25m 7 7 1,946 1,000 
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Anexo 1 - Continuação 

C 

Estação Réplica Altura N S H' Evar 
IN/05 A 0m 5 2 0,673 0,974 
IN/05 A 1,5m 0 0 0 0 
IN/05 A 6,75m 2 2 0,693 1,000 
IN/05 A 12m 3 2 0,636 0,924 
IN/05 A 17,25m 1 1 0 0 
IN/05 B 0m 5 2 0,500 0,715 
IN/05 B 1,5m 5 3 1,055 0,932 
IN/05 B 6,75m 3 1 0 0 
IN/05 B 12m 1 1 0 0 
IN/05 C 0m 4 3 1,038 0,932 
IN/05 C 1,5m 0 0 0 0 
IN/05 C 6,75m 2 2 0,693 1,000 
IN/05 C 12m 9 7 1,889 0,938 
IN/05 C 17,25m 5 3 0,950 0,833 
IN/05 D 0m 9 4 1,303 0,750 
IN/05 D 1,5m 0 0 0 0 
IN/05 D 6,75m 1 1 0 0 
IN/05 D 12m 0 0 0 0 
IN/05 D 17,25m 10 4 1,029 0,911 
IN/05 E 0m 1 1 0 0 
IN/05 E 1,5m 1 1 0 0 
IN/05 E 6,75m 2 2 0,693 1,000 
IN/05 E 12m 4 3 1,038 0,932 
IN/05 E 17,25m 10 3 1,089 0,988 
IN/05 F 0m 3 2 0,636 0,924 
IN/05 F 1,5m 0 0 0 0 
IN/05 F 6,75m 11 5 1,295 0,709 
IN/05 F 12m 1 1 0 0 
IN/05 F 17,25m 72 6 1,408 0,373 
IN/05 G 0m 4 3 1,038 0,932 
IN/05 G 1,5m 0 0 0 0 
IN/05 G 6,75m 2 2 0,693 1,000 
IN/05 G 12m 2 2 0,693 1,000 
IN/05 G 17,25m 4 3 1,038 0,932 
IN/05 H 0m 0 0 0 0 
IN/05 H 1,5m 0 0 0 0 
IN/05 H 6,75m 3 3 1,099 1,000 
IN/05 H 12m 46 8 1,800 0,552 
IN/05 I 0m 5 5 1,609 1,000 
IN/05 I 1,5m 9 4 1,215 0,760 
IN/05 I 6,75m 3 2 0,636 0,924 
IN/05 I 12m 8 6 1,668 0,894 
IN/05 J 0m 4 2 0,562 0,813 
IN/05 J 1,5m 0 0 0 0 
IN/05 J 6,75m 4 3 1,038 0,932 
IN/05 J 12m 22 5 1,388 0,649 
IN/05 J 17,25m 5 2 0,500 0,715 
IN/05 K 0m 11 3 1,090 0,988 
IN/05 K 1,5m 1 1 0 0 
IN/05 K 6,75m 1 1 0 0 
IN/05 K 12m 12 5 1,352 0,683 
IN/05 K 17,25m 4 3 1,038 0,932 

 

 

 

D 

Estação Réplica Altura N S H' Evar 
PR/05 A 0m 29 6 1,345 0,450 
PR/05 A 1,5m 1 1 0 0 
PR/05 A 6,75m 10 7 1,887 0,925 
PR/05 A 12m 10 5 1,359 0,757 
PR/05 A 17,25m 4 4 1,278 1,000 
PR/05 B 1,5m 41 7 1,704 0,605 
PR/05 B 6,75m 0 0 0 0 
PR/05 B 12m 3 3 1,099 1,000 
PR/05 C 1,5m 6 2 0,636 0,924 
PR/05 C 6,75m 17 9 1,972 0,770 
PR/05 C 12m 1 1 0 0 
PR/05 C 17,25m 8 3 0,735 0,606 
PR/05 D 0m 3 2 0,636 0,924 
PR/05 D 6,75m 2 2 0,693 1,000 
PR/05 D 12m 0 0 0 0 
PR/05 D 17,25m 18 8 1,831 0,738 
PR/05 E 1,5m 10 4 1,279 0,831 
PR/05 E 6,75m 28 10 1,989 0,697 
PR/05 E 12m 9 5 1,465 0,821 
PR/05 E 17,25m 211 15 1,532 0,280 
PR/05 F 6,75m 15 7 1,749 0,749 
PR/05 F 12m 2 2 0,693 1,000 
PR/05 F 17,25m 7 3 0,956 0,803 
PR/05 G 0m 3 3 1,099 1,000 
PR/05 G 1,5m 2 2 0,693 1,000 
PR/05 G 6,75m 4 2 0,693 1,000 
PR/05 G 12m 7 4 1,277 0,861 
PR/05 G 17,25m 15 6 1,617 0,769 
PR/05 H 1,5m 6 4 1,329 0,924 
PR/05 H 6,75m 6 3 1,011 0,871 
PR/05 H 12m 24 10 2,059 0,709 
PR/05 I 0m 2 2 0,693 1,000 
PR/05 I 6,75m 4 3 1,038 0,932 
PR/05 I 12m 3 2 0,636 0,924 
PR/05 J 0m 1 1 0 0 
PR/05 J 6,75m 0 0 0 0 
PR/05 J 12m 25 6 1,538 0,620 
PR/05 J 17,25m 0 0 0 0 
PR/05 K 0m 4 2 0,693 1,000 
PR/05 K 6,75m 9 6 1,677 0,879 
PR/05 K 12m 3 1 0 0 
PR/05 K 17,25m 1 1 0 0 
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Anexo 1 - Continuação 

E 

Estação Réplica Altura N S H' Evar 
VE/06 A 0m 10 2 0,500 0,715 
VE/06 A 1,5m 29 4 0,719 0,403 
VE/06 A 6,75m 4 2 0,562 0,813 
VE/06 A 12m 29 8 1,807 0,570 
VE/06 A 17,25m 6 3 1,242 0,858 
VE/06 B 0m 13 3 0,925 0,792 
VE/06 B 1,5m 3 1 0 0 
VE/06 B 6,75m 12 6 1,699 0,797 
VE/06 B 12m 2 2 0,693 1,000 
VE/06 C 0m 14 2 0,410 0,569 
VE/06 C 1,5m 55 7 1,683 0,536 
VE/06 C 6,75m 12 6 1,676 0,858 
VE/06 C 12m 17 6 1,789 0,800 
VE/06 C 17,25m 20 7 1,679 0,720 
VE/06 D 1,5m 8 4 1,074 0,712 
VE/06 D 12m 6 5 1,561 0,951 
VE/06 D 17,25m 8 4 1,074 0,712 
VE/06 E 0m 17 7 1,507 0,673 
VE/06 E 1,5m 5 4 1,332 0,943 
VE/06 E 6,75m 17 6 1,381 0,581 
VE/06 E 12m 17 6 1,599 0,731 
VE/06 E 17,25m 18 6 1,459 0,611 
VE/06 F 0m 3 2 0,636 0,924 
VE/06 F 1,5m 9 3 0,683 0,555 
VE/06 F 6,75m 15 6 1,529 0,695 
VE/06 F 12m 5 4 1,332 0,943 
VE/06 F 17,25m 15 6 1,529 0,695 
VE/06 G 0m 6 1 0 0 
VE/06 G 1,5m 3 2 0,636 0,924 
VE/06 G 6,75m 11 6 1,594 0,786 
VE/06 G 12m 31 8 1,426 0,527 
VE/06 G 17,25m 7 2 0,437 0,868 
VE/06 H 0m 5 2 0,500 0,715 
VE/06 H 1,5m 9 4 1,303 0,750 
VE/06 H 6,75m 10 4 1,332 0.943 
VE/06 H 12m 0 0 0 0 
VE/06 I 0m 0 0 0 0 
VE/06 I 1,5m 1 1 0 0 
VE/06 I 6,75m 6 4 1,192 0,858 
VE/06 I 12m 8 5 1,559 0,927 
VE/06 J 0m 16 7 1,450 0,662 
VE/06 J 1,5m 39 5 0,678 0,316 
VE/06 J 6,75m 33 9 1,583 0,526 
VE/06 J 12m 0 0 0 0 
VE/06 J 17,25m 7 4 1,277 0,861 
VE/06 K 0m 5 2 0,500 0,715 
VE/06 K 1,5m 2 2 0,693 1,000 
VE/06 K 6,75m 6 3 1,011 0,871 
VE/06 K 12m 4 2 0,693 1,000 
VE/06 K 17,25m 3 1 0 0 
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Resumo 

Distorção da proporção sexual em Drosophila (Diptera, Drosophilidae) em um gradiente 

de alturas ao longo de um ano na Mata Atlântica no sul do Brasil. Distorções da 

proporção sexual de Drosophila foram avaliadas relacionando-as a fatores ambientais 

decorrentes da microdistribuição vertical e variações sazonais na Mata Atlântica. Cinco 

coletas foram realizadas, no interior de uma Unidade de Conservação, utilizando 52 

armadilhas contendo iscas de banana, amarradas a onze cordas, em cinco diferentes alturas - 

0m; 1,5m; 6,75m; 12m e 17,25m.  Distorções na proporção sexual de D. paulistorum 

ocorreram somente em virtude das alturas, mantendo-se estável nos diferentes períodos do 

ano, enquanto a proporção sexual das demais espécies analisadas variou também entre as 

estações do ano.  Tais distorções foram associadas às estações nas quais o tamanho 

populacional foi maior. Distorções na proporção sexual com predomínio de fêmeas foram 

relacionadas às estações do ano ocorrendo freqüentemente na primavera, enquanto que 

distorções com predominância de machos foram relacionadas à distribuição vertical, sendo 

discutidos os possíveis fatores que levam a isto. 

 

Palavras-chave: Biodiversidade, Drosophilidae, distribuição vertical, proporção de machos e 

fêmeas. 
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Abstract 

Drosophila’s sex ratio distortion at a heights gradient along one year at an Atlantic 

Rainforest in southern Brazil.  The distortions in the sexual proportion of Drosophila were 

appraised relating them to environmental factors that occur due to the vertical stratification 

and seasonal variations in the Atlantic Rainforest. Five samples were accomplished, inside an 

Unit of Conservation, using 52 traps containing banana baits, tied to eleven strings, in five 

different heights - 0m; 1.5m; 6.75m; 12m and 17.25m. Distortions in the sexual proportion of 

D. paulistorum was related to the heights, staying stable in the different seasons, while the 

sexual proportion of the others analyzed species varied among the heights and among the 

seasons.  Such distortions were associated to the seasons in which the population size was 

larger. Prevalence of females in the distortions in the sexual proportion were related to the 

seasons, frequently occurring in spring, while predominance of males were related to the 

vertical distribution and the possible factors that took to this were discussed. 

 

Keywords: Biodiversity, Drosophilidae, vertical distribution, males’ and females’ 

proportions. 
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Résumé 

Distorsion de la proportion sexuelle de Drosophila (Diptera, Drosophilidae) à une 

inclinaison des hauteurs le long d'une année à une Forêt Pluviale Atlantique au sud du 

Brésil. Les distorsions dans la proportion sexuelle de Drosophila ont été estimées et  

racontées aux facteurs de l'environnement qui se produisent dû à la stratification verticale et 

variations saisonnières dans la Forêt Pluviale Atlantique. Cinq échantillons ont été fait, à 

l'intérieur d'une Unité de Conservation, en utilisant 52 pièges qui ont contenu appâts de 

banane, attachées à onze ficelles, dans cinq hauteurs différentes - 0m; 1,5m; 6,75m; 12m et 

17,25m. Les distorsions de la proportion sexuelle de D. paulistorum ont été raconté avec les 

hauteurs et elles ont été constants dans les différents saisons, tant que la proportion sexuelle 

de l'autres espèces analysées a varié parmi les hauteurs et parmi les saisons.  Telles distorsions 

ont été associées aux saisons dans que la dimension de la population a été plus grand. La 

prédominance de femelles dans les distorsions de la proportion sexuelle a été racontée avec 

les saisons, et elle a été produisant fréquemment au printemps, pendant que la prédominance 

du mâles a été racontée avec la distribution verticale et les facteurs possibles qui ont pris à 

ceci ont été discuté. 

 

Mot-clés : Biodiversité, Drosophilidae, distribution vertical,  femelles et mâles proportions. 
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Introdução 

 

Proporção sexual, ou sex ratio, são termos usualmente utilizados para indicar a 

relação numérica entre os sexos (Wilson & Hardy 2002), ou seja, é a proporção do número de 

machos em relação ao de fêmeas em uma dada população. 

A Teoria de sex ratio de Fisher, proposta em 1930, postula que uma população bem 

adaptada, supostamente, apresenta ambos os sexos em proporções iguais (1:1). Sendo assim, 

na maioria das espécies dióicas, machos e fêmeas são produzidos em números semelhantes 

(Seger & Stubblefield 2002). 

Entretanto, em organismos de reprodução sexuada, a seleção natural pode 

apresentar intensidade diferencial em relação a um dos sexos, resultando em distorções na 

proporção sexual (Sreerama Reddy & Krishnamurthy 1973). 

Tais distorções já foram documentadas para vários animais, no entanto, são mais 

conhecidas para insetos que para vertebrados (Seger & Stubblefield 2002). 

 Os drosofilídeos (Diptera, Drosophilidae) têm sido muito utilizados em diversos 

campos da pesquisa científica. Desde o início do século vinte, a literatura documenta o 

conhecimento de desvios na proporção sexual em populações de diversas espécies do gênero 

Drosophila (Sreerama Reddy & Krishnamurthy 1973).  

As causas das variações na proporção sexual são múltiplas. Alguns organismos 

apresentam mecanismos de alteração da proporção sexual da prole em função da condição 

ambiental materna: em condições favoráveis, a fêmea produz proles unicamente masculinas; 

já em condições desfavoráveis, a prole é exclusivamente feminina (Trivers & Willard 1973), 

implicando, possivelmente, na participação de fatores endócrinos. Todavia, em Drosophila 

não se observa este tipo de mecanismo (Burke & Little 1995). 
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Proporções sexuais aberrantes em drosofilídeos podem ser de origem genética, 

fisiológica ou ambiental. 

Fatores genéticos como anomalias cromossômicas, transmissão materna de 

microorganismos (espiroplasmas) e presença de genes letais ligados ao cromossomo X em 

fêmeas levam à morte os zigotos XY, produzindo proles unissexuais, alterando a proporção 

sexual (Malogolowkin & Poulson 1958; Poulson & Sakaguchi 1961; Martin & Stevenson 

1967; Sreerama Reddy & Krishnamurthy 1973; Williamson & Poulson 1979).  

Hiper-atividade e migração de um dos sexos, tolerância diferencial à temperatura, 

utilização diferencial de hábitats (Sreerama Reddy & Krishnamurthy 1973), idade na qual a 

fêmea acasalou (Martin & Stevenson 1967) e tamanho parental (Seger & Stubblefield 2002) 

são alguns fatores fisiológicos que podem interferir na proporção sexual de drosofilídeos.  

Além disso, disponibilidade de recursos, tamanho populacional, sazonalidade 

(Sreerama Reddy & Krishnamurthy 1973), pH do alimento, fotoperíodo (Martin & Stevenson 

1967) e aspectos da estrutura da população (Seger & Stubblefield 2002) têm sido sugeridos 

como causas ambientais para a distorção na proporção sexual destes dípteros.  

O presente estudo visou analisar aspectos da ecologia de drosofilídeos, no que se 

refere à proporção sexual, verificando possíveis distorções e relacionando-as a fatores 

ambientais decorrentes da microdistribuição vertical e variações sazonais, sendo o primeiro, 

com este enfoque, realizado na Mata Atlântica. 

 
Material e Métodos 

 

Os drosofilídeos foram coletados no município de Florianópolis/SC, região sul do 

Brasil. O clima da região é do tipo Cfa, segundo o sistema de Köppen, apresentando chuvas 

moderadas e bem distribuídas ao longo do ano.  
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O ponto de coleta (27o31’26,4”S; 48o30’31,7”W) está localizado em uma área de 

vegetação de Mata Atlântica sensu stricto, a 203m de altitude, no interior da Unidade de 

Conservação Ambiental Desterro, uma área de proteção ambiental constituída de 491,5 

hectares. O local apresenta vegetação em estágio avançado de regeneração, com dossel 

fechado e solo coberto por serapilheira. 

Foram realizadas cinco coletas a cada três meses entre fevereiro de 2005 e fevereiro 

de 2006.  

Os drosofilídeos foram aprisionados utilizando armadilhas confeccionadas segundo 

o modelo de Tidon & Sene (1988), contendo iscas de banana fermentada com Saccharomyces 

cerevisiae, que permaneceram em campo por três dias em cada ocasião amostral.  

 As armadilhas foram dispostas em cinco diferentes alturas - 0m; 1,5m; 6,75m; 12m 

e 17,25m - sendo obtidas 11 amostras de cada uma das quatro primeiras alturas e oito da 

última, totalizando cinqüenta e duas armadilhas por coleta. 

Os espécimes foram identificados por seus caracteres morfológicos externos. Os 

machos de espécies crípticas foram identificados pela análise da terminália, por dissecção, 

segundo o método de Wheeler & Kambysellis (1966) ou sem remoção da mesma, conforme 

Spassky (1957). Já as fêmeas crípticas foram identificadas por sua prole masculina, exceto 

aquelas pertencentes ao subgrupo willistoni de Drosophila, que foram submetidas à análise 

eletroforética diagnóstica de sistema Acph1 (Fosfatase ácida) segundo a metodologia de 

Garcia et al.(2006), com exceção daquelas  coletadas no verão de 2005, que foram 

identificadas somente a este nível taxonômico.  

Foram obtidos os números: total de indivíduos (N), de machos (Nm), de fêmeas 

(Nf) e de espécies (S) do estudo. 

Para as espécies que obtiveram N igual ou superior a 30 indivíduos, em pelo menos 

uma das ocasiões amostrais, foram calculados X2 de heterogeneidade em relação às alturas, às 
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estações do ano e a interação destes fatores, testando o ajuste dos dados à hipótese de 

proporção sexual 1:1. Para tal cálculo, foi utilizando o software Statistica 6.0. 

Foram obtidas em campo, medidas microclimáticas de temperaturas máxima e 

mínima e umidade relativa do ar para as cinco diferentes alturas em todas as estações, exceto 

no verão de 2005 (Tab. 1). 

 

Resultados  

 

Foram coletados 3.302 espécimes de drosofilídeos (N) pertencentes ao gênero Drosophila, 

distribuídos entre 72 espécies (S), sendo 1.597 machos (Nm) e 1.705 fêmeas (Nf).  

Os resultados dos X2 calculados para as nove espécies que apresentaram N≥30 estão 

apresentados nas tabelas 2 a 4. Destas nove espécies, sete são descritas (Drosophila caponei 

Pavan & Cunha 1947, Drosophila capricorni Dobzhansky & Pavan 1943, Drosophila 

pallidipennis Dobzhansky & Pavan 1943, Drosophila paulistorum Dobzhansky & Pavan 

1949, Drosophila polymorpha Dobzhansky & Pavan 1943, Drosophila simulans Sturtevant 

1919, e Drosophila willistoni Sturtevant 1916) e duas ainda encontram-se em fase de 

descrição (Drosophila n. sp. PAR e Drosophila n. sp. Q2).  

Dentre as espécies analisadas, D. caponei e D. simulans não apresentaram diferenças 

estatisticamente significantes entre os sexos em nenhuma altura, estação do ano ou interação. 

A proporção sexual de todas as outras espécies diferiu significantemente nas diversas alturas e 

estações do ano, com exceção de D. paulistorum que não apresentou variação entre os sexos 

em nenhuma estação. 

Drosophila capricorni exibiu desvio da proporção sexual a 1,5m, com predominância de 

fêmeas e a diferença entre os sexos foi significativa somente na primavera. 
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Drosophila pallidipennis apresentou comportamento similar ao de D. capricorni, com 

distorção significativa da proporção sexual exclusivamente na mesma estação, com número 

de fêmeas também maior; no entanto, tal distorção ocorreu a 6,75m a 12 m.  

Drosophila paulistorum obteve N≥30 nas amostras de outono de 2005 e de verão de 2006. A 

coleta do verão de 2005 foi descartada da análise, já que as fêmeas pertencentes ao subgrupo 

willistoni não foram identificadas a nível específico, podendo levar a uma subestimativa do 

número de fêmeas para as espécies deste subgrupo. Entre as alturas, ocorreu distorção 

significante na proporção sexual a 17,25m com maior quantidade de machos e entre as 

estações não houve diferença estatisticamente significante. Observou-se também um número 

estatisticamente maior de machos a 17,25m no outono e a 0m no verão de 2006.  

A proporção sexual de D. polymorpha mostrou distorções entre as alturas a 1,5m, 6,75m e a 

17,25m e entre estações a proporção sexual diferiu somente no verão de 2005.  Nesta estação, 

o número de machos foi três vezes maior que o de fêmeas a 6,75m e a 17,25m. Já na 

primavera, estação na qual também obteve N≥30, a quantidade de fêmeas foi estatisticamente 

maior a 1,5m.  

Drosophila n. sp. PAR apresentou N≥30 no inverno e na primavera. Nesta espécie diferenças 

significativas foram encontradas exclusivamente na primavera, e entre as alturas a 12 m e a 

17,25m. No inverno o número de machos a 12 m foi maior que o de fêmeas e na primavera 

houve maior quantidade de fêmeas a 17,25m. 

Já Drosophila n. sp. Q2 apresentou N≥30 apenas no inverno e na primavera, sendo que na 

primeira estação houve um número significativamente maior de machos a 12 m, assim como 

em D. n. sp. PAR. Entretanto, nesta estação o número de machos foi maior tanto a 12 m como 

a 17,25m. Nesta espécie ocorreram, portanto, diferenças significativas no inverno e na 

primavera, bem como nas alturas de 12 m e 17,25m. 
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Drosophila willistoni obteve N≥30 no outono e nos verões. Porém, a coleta do verão de 2005 

foi descartada da análise pelo mesmo motivo citado para D. paulistorum. Analisando as 

distorções na proporção sexual de D. willistoni em relação as diferentes alturas das duas 

estações analisadas verificou-se que no outono, foi coletado um número significantemente 

maior de fêmeas a 1,5m, 12 m e 17,25m. Já no verão de 2006, o número de machos foi 

significantemente maior a 6,75m e a 17,25m. Entre estações a diferença entre os sexos foi 

significante em todas as estações analisadas exceto na primavera e entre alturas somente a 

1,5m e 12 m. 

 

Discussão  

 

O fenômeno de sex ratio não é espécie-específico (Sreerama Reddy & Krishnamurthy 1973) 

sendo que populações de uma mesma espécie podem ou não apresentar distorções em sua 

proporção sexual, que variam no espaço e no tempo.  

Dentre as espécies analisadas, D. caponei e D. simulans foram as únicas espécies que não 

apresentaram desvios da proporção sexual esperada (próximas de 1:1) . A proporção sexual de 

D. paulistorum sofreu influência apenas da altura, mantendo-se estável nos diferentes 

períodos do ano, enquanto que a proporção sexual de todas as outras espécies variou 

significantemente nas diversas alturas e estações. 

Tem sido postulado que distorções na proporção sexual variam sazonalmente e são 

encontradas em maior quantidade em populações grandes (Sreerama Reddy & Krishnamurthy 

1973). No presente estudo, obtivemos evidências desta tendência em populações de espécies 

neotropicais: D. polymorpha apresentou diferença entre os sexos somente no verão de 2005; 

D. capricorni, D. pallidipennis e D. n. sp. PAR só na primavera; D. n. sp. Q2 apenas no 

inverno e primavera; e D. willistoni em todas as estações analisadas exceto na primavera.  As 
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estações nas quais foram encontradas aberrações na proporção sexual coincidem, para todas 

as espécies citadas, com o período no qual o tamanho populacional foi maior. Isto pode estar 

relacionado ao fato de que muitas espécies de drosofilídeos apresentaram flutuações 

populacionais cíclicas ao longo do ano. Por outro lado tal observação pode ser resultante de 

uma sensibilidade do teste maior em casos onde o tamanho amostral é grande.  

Variações na proporção sexual com preponderância de somente um dos sexos já foram 

apontadas para diversas espécies (Martin & Stevenson 1967; Sreerama Reddy & 

Krishnamurthy 1973).  No presente estudo, houve distorções na proporção sexual tanto com 

dominância de fêmeas como de machos, variando de acordo com a espécie, estação do ano e 

altura. 

Desvios na proporção sexual com predomínio de fêmeas, em drosofilídeos, são bastante 

comuns, sendo associados ao fato dos machos serem mais ativos, estando mais expostos a 

riscos ambientais que levam a sua predação. Uma maior habilidade homeostática das fêmeas, 

também tem sido proposta para explicar sua manutenção em maior número (Sreerama Reddy 

& Krishnamurthy 1973). No presente estudo, proporções sexuais com predomínio de fêmeas 

parecem estar relacionadas às estações do ano, já que ocorreram mais freqüentemente na 

primavera (D. capricorni a 1,5m; D. pallidipennis a 6,75m e 12m; D. polymorpha a 1,5m; 

Drosophila n. sp. PAR a 17,25m) exceto D. willistoni, que apresentou prevalência de fêmeas 

no outono (1,5m, 12m e 17,25m). Por outro lado, os dados não demonstram padrões claros de 

associação entre prevalência de fêmeas e as diferentes alturas. 

Também foram observadas alterações na proporção sexual com predomínio de machos. Tais 

casos, ao contrário daqueles com preponderância de fêmeas, parecem estar relacionados à 

distribuição vertical, já que várias espécies apresentaram número significantemente maior de 

machos em alturas maiores (D. paulistorum a 17,25m no outono; D. polymorpha e D. 

willistoni a 6,75m e 17,25m nos verões 2005 e 2006, respectivamente; D. n. sp. PAR e D. n. 
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sp. Q2 a 12m no inverno e D. n. sp. Q2 a 12m e a 17,25m na primavera). Tal fato também foi 

observado por Lachaise (1975), em ambientes africanos de savana. A única exceção a este 

padrão foi D. paulistorum que apresentou maior número de machos a 0m no verão de 2006. A 

temperatura é um dos fatores mais importantes na determinação da proporção sexual 

(Sreerama Reddy & Krishnamurthy 1973), o que poderia explicar, em parte, a preferência dos 

machos por alturas maiores, já que nestas, as temperaturas foram mais elevadas devido a 

maior exposição à radiação solar, o que tornou o ambiente mais seco (Tab. 1).  Associação de 

distorção na proporção sexual com maior número de machos em temperaturas elevadas e 

umidade relativa do ar menor, também foi observada por Martin & Stevenson (1967). 

Para as demais espécies, ora predominou um sexo ora o outro, em diferentes alturas e estações 

do ano. 

Assim, no presente estudo, desvios na proporção sexual variaram temporalmente 

possivelmente em virtude da mudança no tamanho populacional da maioria das espécies de 

drosofilídeos. Além disso, foi possível associar a predominância de fêmeas às estações do 

ano, ocorrendo com maior intensidade na primavera de 2005, e a preponderância de machos à 

microhábitats mais quentes e secos, como é o caso dos dosséis de matas tropicais. 
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Tab. 1. Dados de temperaturas mínima e máxima (oC) e umidade relativa do ar (%) obtidas 

em cinco diferentes alturas obtidas entre maio de 2005 e fevereiro de 2006, na UCAD. 

 

0m 1,5m 6,75m 12m 17,25m 
  

Tmín Tmáx UR Tmín Tmáx UR Tmín Tmáx UR Tmín Tmáx UR Tmín Tmáx UR 
Outono/05 23 29 90 22 30.5 90 21.5 30.5 90 21 32.5 91 21.5 31.5 86 
Inverno/05 14.5 19 95 15 21 95 15 21 77 13.5 24.5 73 19 22 73 

Primavera/05 18 23 87 17.5 23 79 23 26 76 17.5 27.5 79 19.5 25.5 79 
Verão/06 24 27.5 91 24 27.5 76 23 28.5 68 24.5 29.5 69 25.5 28.5 72 

 
 
 
Tab. 2. Qui-quadrados calculados para as espécies com N≥30 em relação às alturas. Os 

números em negrito representam os qui-quadrados estatisticamente significantes (X2
0,05;1= 

3,84). 

  0m 1,5m 6,75m 12m 17,25m 
D. caponei - 1 2,182 0,062 0,720 
D. capricorni 0,273 8,617 0,059 1,667 2,000 
D. pallidipennis - - 12,250 8,067 0,200 
D. paulistorum - 1,000 0,111 1,800 4,000 
D. polymorpha 0,435 7,111 5,818 0,123 20,645 
D. simulans  1,000 - 0,037 0,120 0,217 
D. n. sp. PAR - - 3,571 5,121 12,517 
D. n. sp. Q2 1,000 - 1,000 15,510 19,690 
D. willistoni 2,247 9,521 0,467 10,321 0,556 

 
 
 
Tab. 3. Qui-quadrados calculados para as espécies com N≥30 em relação às coletas. Os 

números em negrito representam os qui-quadrados estatisticamente significantes (X2
0,05;1= 

3,84). 

  Verão/05 Outono/05 Inverno/05 Primavera/05 Verão/06 
D. caponei 0,771 0,143 2,000 1,800 0,014 
D. capricorni 0,200 3,571 3,600 5,333 0,090 
D. pallidipennis 2,000 1,000 1,000 4,945 1,000 
D. paulistorum 2,000 1,042 2,000 0,200 - 
D. polymorpha 14,654 1,800 1,000 0,450 0,500 
D. simulans  0,127 0,053 2,000 1,667 0,621 
D. n. sp. PAR - 0,200 1,562 19,931 - 
D. n. sp. Q2 0,333 0,500 5,405 24,066 2,000 
D. willistoni -  33,372 13,370 0,474 4,983 
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Tab. 4. Qui-quadrados calculados para as espécies com N≥30 em relação à interação entre 

alturas e estações. Os números em negrito representam os qui-quadrados estatisticamente 

significantes (X2
0,05;1= 3,84). 

 
    0m 1,5m 6,75m 12m 17,25m 

Ve/05 1,000 1,000 2,454 0,090 - 
D. caponei 

Ve/06 - 2,000 0,533 0,889 0,053 
D. capricorni Pr/05 0,222 13,235 0,111 0,333 1,000 
D. pallidipennis Pr/05 - - 12,250 7,142 0,581 

In/05 - - 1,000 8,533 0,571 
D. n. sp. PAR 

Pr/05 - - 2,000 1,000 17,472 
Ou/05 2,333 0,424 0,111 0,333 4,000 

D. paulistorum 
Ve/06 4,454 1,470 - 2,000 - 
Ve/05 0,059 0,059 6,000 0,067 22,041 

D. polymorpha 
Pr/05 0,200 9,941 2,571 0,400 1,000 
In/05 1,000 - 2,000 6,818 0,947 

D. n. sp. Q2 
Pr/05 - - 0,200 9,307 18,880 
Ve/05 2,000 - 0,285 0,028 0,671 

D. simulans  
Ve/06 1,000 - 0,500 1,190 0,154 
Ou/05 2,333 16,834 0,830 11,213 6,428 

D. willistoni 
Ve/06 0,017 1,163 4,261 0,032 10,000 
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CONCLUSÕES GERAIS  

 

A existência de uma espécie na natureza é inevitavelmente incorporada a uma 

rede ecológica (TODA 1984). A ecologia de comunidades aventura-se na tentativa de 

explicar a diversidade e abundância dos organismos no espaço e no tempo 

(ROUGHGARDEN & DIAMOND 1986). 

Florestas naturais são espaço-temporalmente heterogêneas (TODA 1992). Em 

florestas tropicais uma enorme diversidade de flora e fauna co-habita dentro de 

pequenos territórios permitindo associações de espécies em um mesmo hábitat (PAVAN 

1959).  

A estrutura de assembléias de drosofilídeos é reflexo do hábitat em que está 

estabelecida (BURLA & BÄCHLI 1991). Assim, investigações a respeito de sua 

distribuição levam à compreensão dos fatores espaço-temporais envolvidos no 

estabelecimento de sua estrutura (BEPPU 1984). 

A partir de coletas realizadas em uma Unidade de Conservação de Mata 

Atlântica sensu stricto, na Ilha de Santa Catarina – Brasil, o presente estudo analisou a 

estrutura da assembléia de drosofilídeos quanto a sua distribuição espacial.  

Os dados obtidos sugerem que a assembléia de drosofilídeos estudada é 

influenciada tanto pela heterogeneidade espacial quanto pela temporal.  Dentre os 

fatores que compõem a heterogeneidade espacial, o componente vertical foi mais 

relevante que o componente horizontal no presente estudo. Em vista disto, a distribuição 

espacial de drosofilídeos foi analisada sob enfoque da heterogeneidade vertical.  

Em função da distribuição das espécies, a distribuição vertical de 

drosofilídeos neste local parece ser composta por dois estratos: o inferior que engloba as 
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alturas menores (0m e 1,5m) e o superior que reúne as maiores (6,75m, 12m e 17,25m). 

O estrato inferior foi reflexo principalmente da distribuição de D. willistoni que em 

todas as épocas do ano apresentou-se muito abundante neste estrato, possivelmente em 

virtude de sua preferência por frutos em decomposição como sítios de alimentação e 

oviposição e por ser bem adaptada à umidade. Por outro lado, o estrato superior foi 

reflexo da alta abundância de D. simulans, no outono e nos verões, e da ocorrência 

exclusiva D. sp. Q2, no inverno e na primavera. A primeira espécie apresenta fototaxia 

positiva o que pode explicar a sua presença no dossel florestal, já D. sp. Q2 é uma 

espécie nova para a ciência, não sendo possível conjecturar sobre os motivos de sua 

preferência pelo estrato superior.  

A presença de dois estratos na distribuição vertical de drosofilídeos foi 

associada ao perfil da vegetação. O clima subtropical da região certamente influencia a 

estratificação da vegetação do local, e, conseqüentemente, a estratificação destes 

organismos. A baixa altura do dossel do local também pode ser um dos promotores do 

deste padrão. Além disso, por ser resultante de um processo de degradação há pouco 

tempo interrompido, a vegetação apresenta-se ainda em estágio de regeneração, 

podendo não ter se estratificado por completo. E ainda, uma possível não detecção de 

subdivisões dos estratos encontrados poderia explicar a existência de apenas dois 

estratos na distribuição vertical dos drosofilídeos em uma floresta tropical, fato não 

esperado para este tipo de ambiente.  

Também sob o enfoque vertical, foi verificado que desvios na proporção 

sexual de drosofilídeos são sazonalmente variáveis em virtude da mudança cíclica do 

tamanho populacional. Foi possível associar também a predominância de fêmeas com as 
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estações do ano, em especial com a primavera amostrada, e a preponderância de machos 

com as alturas, preferindo microhábitats mais quentes e secos, no caso o dossel.  

  No presente estudo, foi estabelecido, ainda, o primeiro registro de D. 

koepferae no território brasileiro e de D. antonietae e D. araicas em Santa Catarina, 

ampliando o limite de distribuição sul desta última espécie. Uma das maiores riquezas 

de drosofilídeos já registradas no país foi amostrada (101 espécies), entretanto, as 

análises de estimadores indicaram a existência de espécies ainda não coletadas no local. 

Isto sugere que a riqueza de espécies de drosofilídeos desta região é ainda muito maior, 

merecendo sua condição de Unidade de Conservação da Mata Atlântica.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 147 

PERSPECTIVAS  

 

O presente estudo abre perspectivas interessantes para o desenvolvimento de 

trabalhos futuros: 

 

1. Desenvolver estudos sobre a distribuição vertical de drosofilídeos em 

áreas de Mata Atlântica localizadas em diferentes latitudes com clima 

tropical, verificando se o número de estratos aqui encontrado está 

realmente associado às condições climáticas subtropicais da área 

amostrada ou se condiz com aquele encontrado para qualquer área de 

Mata Atlântica sensu stricto;  

2. Desenvolver estudos de distribuição vertical de drosofilídeos 

associados a coletas de recursos tróficos existentes no local com 

objetivo de clarificar a preferência por estratos determinados;  

3. Desenvolver estudos comparando verticalmente a distribuição de 

drosofilídeos em florestas tropicais brasileiras como a Mata Atlântica 

e outras existentes no território brasileiro.  
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